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CALUMNIANDO GROSERAMENTE 

acasado Congreso 
lALERTA. CATÓLICOS! 

ICu el n ú m e r o dol s á b a d o , y c a n e l opí -
gi-iife ((Sobr.e el Congreso de Educación 
popular que habrá de celebrarse en Ma
drid», l'.al¡ráii v i s to n u e s t r o s l ec to ra s e l si
g u i e n t e t e l e g r a m a , q u e u n a d e n u e s t r a s 
A g e n c i n s n o s c o m u n i c ó : 

«BRUSHI : ,AS 'X4 . 
El ncriódico Ultima Hora publica u im no

t a de "la L ina de la Eiitieñatizíi, d ic iendo que 
el "(.iobiernü español pidió a l «Oficio mte r -
tiacioual» de las obras d e Educac ióu popu
lar , de apla/.ar el Congreso de Educación 
pojjular. QU-J debía celebrarse eti Marzo en 
Madrid. ' 

Nuevas bases de organización es tán a l es
tud io pa ra pe rmi t i r a l Congreso de delibe
ra r en coiuíicioucs nornwle-í» y poner í'i los 
congresis tas al íibrigo de toda violencia. 

I.a nota añade ([Ue los católicos habían 
decidiik) oponerse por la fuerza _á los t raba
jos del Congreso, á coii^^ccuencia de la de
cisión del Ccjlsicrno espnñoi de l imi ta r á 500 
el núniero de a.dbeñiones y de la determi
nación de) «Oficio internacional» de oponer-
Be á la impres ión , y pues ta en deliberación 
de toda poiiericia' sa l iéndose de las condi-
cioJícs '!el p rog rama del Congi-cso ó salién
dose d t i Carácter de. neu t ra l idad filosófica y 
polít ica que fija ol reglamento.» 

P a r a los q u e e s t a m o s en el s e c i e t o , n a d a 
ya)e c u a n t o d ice ese t e l e g r a m a , n i n a d a 
s ignif ica la not ic ia , . for jada e n M a d r i d y 
p u e s t a en c i r eu l^c ióu c o n la a y u d a d e 
a l g u n o s e l e m e n t o s h u i d o s d e K s p a ñ a y 
p a g a d o s po r c i e r t a s S o c i e d a d e s . P e r o se 
l ian e q u i v o c a d o s i c re í an q u e los ca tó l icos 
e spaño l e s , p a c i e n t e s y su f r idos , í b a m o s á 
d e j a r n o s a i r o l l a r p o r la fuerza d e las lo
g ia s e x t r a n j e r a s y n a c i o n a l e s . 

S i 110 t u v i é r a m o s l a ce r t eza d e q u e en 
B r u s e l a s 3' a q u í , la suspen.sión de l C o n 
g r e s o lr;\ d e f r a u d a d o m u c h a s e s p e r a n z a s 
e n t r e fa ro le ros y s e c t a r i o s , n a d a d i r í a m o s 
t a m p o c o ; p e r o sabeii^í© cíe m o d o c ie r to 
q u e s e h a b í a prouj**ido q u e l a s conc lu 
s iones de l Congreaí i e s t a r í a n c u a r m o n í a 
c o n c i e r t a s tenciencias a n t i c a t ó l i c a s y q u e 
s e r v i r í a n c o m o b a s e d e u n a ley d e I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a . A f o r t u n a d a m e n t e , ]a 
cosa , a h o i a c o m o e n la an t e r i o r A s a m 
b l e a , les h a sfdido u n poco d e s i g u a l , y 
])or e so d i c h o s e l e m e n t o s e s t án fur iosos 
y d e s e s p e r a d o s . L o d e m e n o s p a r a ellos 
e s e l C o n g r e s o ; lo q u e les m o l e s t a , e s q u e 
h a b í a n l iccho c ree r fuera d e E s p a ñ a q u e 
aquí el e l e m e n t o ca tó l i co n o servía p a r a 
o t r a co.sa q u e para rezar y oír misas por 
los di junios . (frases d e u n sec ta r io a l ha 
cer vi r e t r a t o d e los ca tó l icos e.ipaíioles 
en e l e x t r a n j e r o ) , y c o m o sc hair encon
t r a d o q u e a c u d e n d o n d e se les l l ama , j -
c o m o a c u d i e r o n á la A s a m b l e a y a l Con
g re so , con s u s t r aba jo s y M e m o r i a s , en 
númc¡-o c u a t r o veces m a y o r q u e lo q u e 
e n a m b a s c o n v o c a t o r i a s se c r e y c r o u , e l los 
nii.'^mos, p r e v i e n d o u n a d e r r o t a s e g u r a , 
d i c t a r o n aque l l a vCTgonzosa R e a l 01 den 
q u e p r ed i ca á g r i t o s lo q u e se p r o p o n í a n 
h a c e r , y (juc 110 t e n í a n va lor p a r a hace r 
lo cara á c a í a , y po r CMO l i m i t a b a n e l n ú 
m e r o á 500, y és tos e l eg idos p o r e l los . 

Si n o so t r i l l a ra do u n a s u n t o de t a n t a 
m o n t a c o m o son las r e l a c i o n e s i n t e r n a 
c iona les , c u a n t o d i c e esa i n f o r m a c i ó n , fra
g u a d a e n M a d r i d y p u e s t a en c i r c u l a c i ó n 
e n B r u s e l a s , t o d a s e s t a s cosas h a r í a n r e í r 
'á ur i h i p o c o n d r í a c o , p u e s en. e l c o p i a d o 
t e l e g r a m a se v e só lo e l m i e d o , j u n t a m e n 
t e c o n la m a l a fe, y e l ' p r u r i t o d e p i n t a r 
h los ca tó l icos e spaño l e s , a n t e los e x t r a n -
íeros , c o m o á ' s e r e s feíOces, q u e n o a t i en -
.den á l í iás r azo l i e s q u é l as p u e s t a s e n las 
pi rn tas d e las n a v a j a s ó efl la flexibilidad 
d e l g a r r o t e , q u e n o s a b e n d i s c u t i r d e 
b t ro .modo q u e c o m o .d i s cu t en los m o r o s 
l e í Rif Ifs^os p r o c e d i m i e n t o s e s t á n de -
íiídsiddc ^a s t idüb, los e v * j a n ] c i 0 ' n o s co
nocen 'í o d a s esas j ^T tmi is, s o b u ser m a 
grosi^ra y t c -ca fa i sa , s n r u n í in*' ime c j 
l u n n it» 

1 Á ^ c r d i d que e n a l g u n a s ocas'oni.!, , 5 
por cj(^i o cox' e x c e l e n t e s lesiilc dus , c u a n 
do las piGi GcaeíoiwS l a r f s ¡ ) j , ado los 
líiiiitfs d e lo p i u d t u ' ^ e , h i hcibulo nece:ji-

De la Casa Real 
fiHá'eíW'ás. 

'- \ í el ""i. ieeibio T ^i m i n a m en au 
di i"iT 1 1 11 T! o f i i n il \ lU it y S'iU-ite, 
a (. ípi iii r] u 1 át \ T '^I e n , s m c i coiicie 
t l t l "̂  ' 1 1 S í ' j i - i 1 I inu<_^ , il MCe 
plmu^ntL me -., al m t 1 entt de diMSion 
L> c e S Li a, d LOtiti t h n u a i i t e C i i h e r , 
B1 subinspector de Sanidad de priniera don 
José Dadiii , al coronel He rnando , á los te-
.niéflíes coroneles Sa.ro y .Gómez Núñez , al 
capitán de corbeta vSr.,. Zuriag"a, al cap i tán 
'de .Infantería Jiménez-. Millas y al ten ien te 
í )u í roga y Pa rdo Bazáji. 

. Despedida. 
Ayer recibieron S S . MM. en audiencia ele 

ie-ípedida al min i s t ro de Cuba, Sr . Garc ía 
;Vékz,, que fué á despedinse de los Sobera
dos por salir para la H a b a n a , donde pasíirá 
¡el t iempo de licencia que se le lia coücedido. 

: El.lsifatif.@ Don femando. ' 
S. A. el Infante D o n F e r n a n d o se encuen-

.Ira 3'a comple tamen te restablecido del acci-: 
¡dente que hace a l g ú n t i empo sufrió en la 
Casa de Campo. 

H o j ' procederá él doctor Mart ínez Augel 
¿i qui tar la cscaj'ola que puso á S. A. en el 
brazo lesionado. 

El maríjués i6 A^ufiar. 
E l inayordomo maj 'or de S. M. la Reina 

madre oout inúa en igual estado de gra-
.'todad. 

No obs tante , la pasada noche es tuvo algo 
••ai'ás t rauí jui io. 

De p a s e o . 
S. M. la Reina Victoria, acompañada de 

)5u d a m a par t icu lar , la señor i ta de Heredia , 
ipaseó ayer m a ñ a n a i^or la Casa de Campo. 

í 'or dicha posesión pasearon también Don 
¡Alfonso y S. J l . la Reina Cr is t ina , á quien 
Acompañaba la a rch iduquesa Mar ía Isabel 

At i s t í ia . 

d a d d e a r g u m e n t o s d e c i e r t o g é n e r o ; p e 
r o es to d e s p u é s d e a p u r a d o s los rect r rsos 
l ega le s . 

L o q u e j a m á s se d i r á ele los ca tó l icos 
es q u e se v a l g a n d e m e d i o s t a n ba jos co
m o j o s d e a r r a s t r a r s e , p a r a b u r l a r l a l ey , 
po r a n t e s a l a s y d e s p a c h o s d e los m i n i s t e 
r ios , á fin d e c o n s e g u i r p o n e r á los m i 
n i s t r o s e n el t r a n c e d e t e r g i v e r s a r e l sen 
t i r d e l a v e r d a d e r a y s a n a o p i n i ó n espa
ño la . 

Y a lo d i j imos e n o t r o a r t í c u l o ; noso t ro s 
s o m o s los p r i m e r o s e n l a m e n t a r y c e n s u 
r a r l a s u s p e n s i ó n ó a p l a z a m i e n t o de l C o n 
g r e s o ; n u e s t r a p r o t e s t a i ba e n c a m i n a d a 
c o n t r a la d e s d i c h a d a R e a l o r d e n q u e , p a 
ra e n t r e g a r p o r c o m p l e t o la s u e r t e y e l 
é x i t o de l C o n g r e s o e n m a n o s d e la I n s 
t i t u c i ó n , l i m i t a b a el n ú m e r o d e los con
g re s i s t a s á 50D, y é s to s e l e g i d o s p o r e l 
C o m i t é o r g a n i z a d o r , f o r m a d o , e n s u m a 
yor í a , p o r i n s t i t u c i o n i s t a s ó p o r dej ícn-
d i e n t e s de l m i n i s t e r i o ; c o n t r a e s t o p r o -
te s t ában ros , y ' s eg t r i r cmos p r o t e s t a n d o , 
m i e n t r a s s u b s i s t a e sa \ 'crgonzq,sa y t i r á 
n ica d i spos ic ión , ((ue e q u i v a l e á la e x c l u 
s ión d e los ca tó l icos e x t r a n j e r o s y nac io 
na l e s . 

P o r t o d o lo d e m á s , inclu,SiO p o r el p r o 
g r a m a con fecc ionado p o r u n g r u p o d e 
func iona r io s d e p e n d i e n t e s d e la n ó m i n a , 
m á s ó m e n o s g r ac io sa , d e la v o l u n t a d d e 
u n m i n i s t r o , eso n o p o d í a n c o n s e n t i r l o 
los ca tó l i cos e spaño l e s , n i lo h u b i e r a n 
a c e p t a d o los a d h e r i d o s e x t r a n j e r o s . 

P o r o t r a p a r t e , l i m i t a r el n ú m e r o á 
500, e n t r e p r o p i o s 5- e x t r a ñ o s , es. p o n e r 
e n r i d í c u l o a l x)ueblo d e M a d r i d 5' d e c i r 
a n t e l as d e m á s n a c i o n e s q u e la cap i t a l d e 
E s p a ñ a c a r e c e d e c o n d i c i o n e s q u e t i e n e 
cua lqu ie i ' a c a p i t a l d e p r o v i n c i a . T e n e m o s 
la s e g u r i d a d de q u e s i en vez d e ce l eb ra r 
se e n M a d r i d e l C o n g r e s o se h u b i e r a de 
s i g n a d o á B a r c e l o n a , y é s t a v e la d e s d i 
c h a d a R e a l o r d e n e n l a Gacela, l a p r o 
t e s t a de l c o m e r c i o y d e la i n d u s t r i a h u 
b ie ra s i do f o r m i d a b l e , y con r a z ó n . 

L o s s ec t a r i o s , q u e o b t e n i d a l a f amosa 
R e a l o r d e n s e c r e í a n comi>le ta inente se
g u r o s d e l é x i t o , a n d a n fur iosos ; e s c r i b e n 
á B r u s e l a s , y p r i n c i p a l m e n t e á s u s con 
g é n e r e s d e .París, p a r a q u e les a y u d e n á 
saca r l as c o n c l u s i o n e s j i r o m e t i d a s , p u e s 
do e l l as d e p e n d í a el évifn d/> en'.' í.-i-sno 
sect.aricib e n E s p a ñ a . Y n o se c rea q u e e l 
p l a n e r a iu ;a cosa a i s l ada , n o ; todo ello 
e s t á c o n c e r t a d o h a c e m u c h o t i e m p o ; e x i s 
te u n c o m p r o m i s o fo rmal con c i e r t a s So
c i e d a d e s e x t r a n j e r a s , e s p e c i a l m e n t e fran
cesas , d e i m p l a n t a r e n E s p a ñ a , p o r lo 
p r o n t o , la e scue la n e u t r a , y d e s p u é s la 
escuela l a i ca . 

S é p a n l o los ca tó l icos e s p a ñ o l e s ; la siier-
t c e s t á e c h a d a . R e c u e r d e n in i e s l ros lec
t o r e s n u e s t r o s a r t í c u l o s de l m e s d e A g o s 
to p a s a d o , con m o t i v o d e la c a r t a p a s t o 
ra l de l e m i n e n t í s i m o seño r A r z o b i s p o d e 
Sevi l la , d e s p u é s de u n viaje p o r F r a n c i a ; 
allí d e c í a m o s lo b a s t a n t e , q u e a h o r a 
v iene á ac l a r a r lo el a p l a z a d o C o n g r e s o y, 
sob re t o d o , la c o n s t i t u c i ó n de l C o m i t é or
g a n i z a d o r , y m á s q u e n a d a , los t é r m i n o s 
d e l a R e a l o r d e n , m e n c i o n a d a y a t a n t a s 
Veces, y o ja l á p u d i é r a m o s c i t a r ( con e l 
t i q m p o s e h a r á ) o t r o s documiei i tos ade 
m á s de los c i t a d o s e n aque l lo s a r t í cu los . 

i A l e r t a , p u e s , ca tó l icos ! E l e n e m i g o e s 
t e n a z y a s t u t o , c u e n t a con g r a n d e s m e 
dios , q u e p r o c e d e n d e n u e s t r o s bols i l los . 
Ñ o se a r r e d r a r á c o n l a s u s p e n s i ó n de l 
C o n g r e s o ; s e g u i r á , c o m o el l e ó n r u g i e n 
t e , a c e c h a n d o , y e n e l m o m e n t o q u e p u e 
d a d e v o r a r á lo q u e h a s t a a h o r a qued.a d e 
c r i s t i ano e n n u e s t r a e scue l a e s p a ñ o l a ' N o 
t e i r á i s q u e d é la ca ra n i q u e n o s d i g a 
i,u<^ q i i i " e la e s c u e l a s m D i o s N o , no lo 
Ollas de su b e c a , p e r o ' • cecha iá e l m o 
m e n t ó d e a n e b i í a i á D i o s de l c e i a z ó n d e 
m e n t i o s h i ios 

1 A l e r t a , p u e s , c i tóhcos ' 

jR ASCHABI 

Notas de sociedad 
M f lil i , f e , t T de han A h a ' o , ce lcbían 

Sis d i ! S A r el P i m c i p e Do 1 A K s i o 
de O i L a n s , ireco ele la Infanta Doña Eula-
l i i , el p ies iden te del Consejo, conde de Ro-
m i n a n e s , n w q r e s e s de l Cénete y \ ' i l l an ia -
j o i , condes de A J a n e i o , Moia l de Ca la t i a 
va, Real Aprecio, Revi l lagigedo, Toreiio y 
Torrubia , y vSres. P i t a d 'a Veiga y Morga-
do, Alcalá Gal iano y Osma, D r a k e de la 
Cerda, F igueroa , Maldonado, Maldonado y 
de I^iñán, Ber t rán de L i s y López Mora. 

feiicifaeién. 
_ Ayer celebró su. fiesta Onomástica la dis

t i n g u i d a señora doña Ju l i ana Roldan , ma-
dT& de nues t ro querido amigo D . Maauíel 
Gómez Roldan . 

A l a s m u c h a s felicitaciones que con ta l 
motivo recibió u n i m o s la nues t ra , afectuosa 
y devot ís ima. 

Enf«rma. 
Hál lase enfe tma en E l Fe r ro l la señora 

doña Isabel d e Les te , v iuda de Reguera , dis
t ingu ida d a m a de la buena sociedad de aquel 
apostadero. 

Hacemos votos por su pronto y to ta l res-
tablee iniieiito. 

En ¡a Embalada Ar̂ enHna. 
El p róx imo día 22 se celebrcu'á en la Le-

eración a rgen t ina la recepción en honor de 
l'K académicos de la Españo la . 

Las iivvituciones para t an g ra t a fiesta h a n 
comenzado á ser repar t idas . 

HotSeias varias. 
E n la p r ó x i m a p r imavera celebrará.se e n 

Sevil la un concurso automovi l i s ta , o rgan i 
zado por la Real Sociedad Automovi l i s ta dé 
aquel la cap i t a l . 

—^1 a lmue rzo coa qwe los i lus t re* acto< 

res Mar ía Guer re ro y F e r n a n d o D í a z d e 
Mendoza obsequ ia ron á s u s amigos h a re 
s u l t a d o una. fiesta g r a t í s ima p o r todos con
ceptos . 

—I/as r e u n i o n e s litei-arias q u e scmanal -
rnente s e cel'ebraii e n la casa de l a i lus t r e 
escr i tora ga l l ega .Sofía Casatiova e s t á u Sien
do miujr concu r r ida s . 

EnfUrro. 
Ayer m a ñ a n a t u v o l u g a r l a t r i s t e oeremy-

n í a d e d a r e r i s t i ana s e p u l t u r a a l cadáver 
del cu l to catedrát ico Sr. Sánchez Moguel . 

E l sepel io se h izo e n el cem©iiterio d e Nues-
tiia Señora d e l a A l m u d e n a . 

Pres idieron el due lo el señor m i n i s t r o d e 
Instruocióii piúbliea, el v icepres idente del Se
nado , el d i rec tor d e l a Real Academia d e 
la His tor ia y u n repre,seutante d e l a familia 
del muer to . 

Hl ent ier ro fué una manifes tación de duelo , 
á lai que coiicuírrierou g r a n n ú m e r o de polí
t icos, académicos y catedrát icos . 

; Descanse eu paz el a lma del .Si*. .Siáiichez 
Moguel . 

Aniversario. 
Mañana se cu iup le el cuar to an iversar io de l 

fallecimiento del excelent ís imo Sr . D . A n t o - ' 
„-• T rt^nda y Fe rnández d e Irieucres, conde d e 
p a v í a . 

. este mot ivo , renovamos á s u dis t in
gu ida familia nues t ro s incero scn i imieu to . 

fallccimlanto-
A la t e m p r a n a edad de veint ic inco años , 

cuando la v ida sólo jjodía t ener pa ra ella^pro-
me=as d e v e n t u r a , r indió su a lma á Dios la 
•'-'••'-diosísima .señorita Ange la Blanco y To-
led<i. 

. -iwi desolados padres y h e n n a n o s ctivia-
moí- nues t ro pésame , deseándoles la res igna
ción c r i s t iana necfsaria pa ra sopor tar t a n n i r 
do golpe . 

Ha llegado á Madrid, de regreso de 
su viaje, encargándose nuevamen
te de la dirección de este periódico, 
nuestro querido amigo Ángel He

rrera. 

e a s » - « « * - ^ 

ÜU BUEN SERVICIO 
DE 

PRESSySOCIÁDÁ 
Campaña contra un Prelado. In

formaciones falsas. Los libera
les y sus maquiavelismos. 

Los Tribunales aclara
rán los heolios. 

L a act iv ís ima agenc ia católica de infor
mación «I'ieiisa A-Sociada», cuya rec t i tud y 

anoche el s igu ien te t e l eg rama , el cual acla
ra una tendenciosa campaña hecha por los 
liberales cont ra u n i lus t re Pre lado . 

líi t r iunfo de «Prensa Asociada» deshacien
do la canipaña d e los l iberales os tan gran
de como' jus to , y por él felicitamos m u y 
s inceramente á l.i agenc ia católica y á su 
director, D . Norher to Torcal . 

El leU-grama es el s igu ien te : 

€-lurcia ly. 79,.'^.—La i i i íonnaeión inju
riosa pulilicada anoche por el periódico de 
esa cor te Heraldo de Madrid contra e l ve
nerable Pr-elculo do ertt.i diócesis es comple
t amente lalsa y ebedece á u n movimien to 
iniciado por los enemigos del clero para 
despi-esügiai le y íomeutur la impiedad en 
esta cap i ta l . 

E s cierto, como dice Heraldo de Madrid, 
qne El Liberal d e Murcia publ icó u n a car ta 
anón ima , e u la que se protes taba de la p ro
visión d e cu ra tos hecha rec ien temente por 
el excelent ís i iuo señor Obispo de esta dió
c e s i s ; pero lo q u e no es verdad , ni puede 
creerse , n i es admis ible , es que dicha car ta 
la suscr ib iesen varios sacerdotes escudados 
por el anón imo , como así lo af irmaba dicha 
publ icación. 

L a car ta de referencia, a l ser publ icada 
por El Liberal, causó en la opinióií un mo-
vimien ta de profunda an t ipa t í a hacia eliclio 
peiiodico, po qur «.e d e l ' j o en seguida, con 
rni> buen c iuer^o, que el hecho solo obc-
J c c 1 á lol tstecci la campaña de d i f ima-
cion que les l i b e l i L s d̂ ^ esta c a p i t i l h i n 
enif! iclido emit ía l i ig''ca a cor el ú'n'^o 
fin de g u i a r alcp*-ob p a n l i s pio^^iiins e k c -
cíolieí-

P o r e^íta Cicrn'-^ ' i i icia no SL les dió c ié-
di to á tales c U n m i i s , que solo dieron por 
l e s u l t ^ l o el d c p i e t lgio del periódico que 
las p u b h c ó p i i i i e n m e i i t e , v el de h ibei 
descendí ¡o á l i '^ate^oiía de libelo e l que 
la c o n o d e ^ p u e , siii e=t 11 sef^uio de que 
decíx I1 vei l i d 

Ce 11 el liet.lio 10 puede q icdTi j j i ipmie, 
se 1 icpTia u i 1 eii^igica contéstncion a TI 
Líi^Ltil s m pci-jUiLio de ped r la lutciveí^ 
ci )ii de lo" 1 u b i m i e s de jusitci i p a n LH 
lespli-'-'dezca I r \ e i d n d y se cas t ioue H 111 
lu 11 y la c i l u m i i n , \ L 1 L C is de u n í 11 uio 
n t\n de-nCT. lái v des-^i>ieii<ín i cen t i a i no 
de los mas pics t ig iosos y d''giios paí-toies 
de la ToieSia 

Todo el vec indar io l ep iueba t an odK a 
campaña , que , como antes decimos, sólo ha 
servido para demos t ra r una vez más de lo 
que son capaces los hombres s i n fe y s i n 
a lma por el acicate de segu i r v iv iendo 
á expensas del presupuesto .—PríMsa Aso-
ciada.» 

m e n t ó l a l i s ta d e los asp i ran tes á p lazas 
de conserjes, por te ros y ordenanzas p a i u l a s 
depsndenc ias cen t ra l e s y prov inc ia les d e l 
m i s m o que t i enen incomple ta s u documen
tac ión , concediéndoles u n plazo d e ocho 
d ías , á p a r t i r del 15 de l oorriente Febrero , 
p a r a q u e la comple ten . 
O f i o i a i « « c u a r t v s dio A t l m i n l s t p a e i é n * 

E n l a Gaceta se h a publ icado la Rea l o!f-
den- de Gol)ernaoión para oficiales cuar to» 
de Admin i s t r ac ión , 

L a p a r t e d i spos i t iva dice afií: 
mS. M. el R e y (q. D . g.) h a ten ido á bícQ-

disponei-: 
I." Que s e convoque . á oposiciones, po r 

plazo de u n mes , p a r a proveer l a s plazas 
d e aficía.lí^ d e cua r t a clase de Admin is t ra -
oióa civi i , con §neld<? de 2.000 pese tas , va
can t e s eñ l a ac tua l idad , y l as q u e s e p ro -
dusrcan h a s t a el d í a que t e rminen los ejer
cicios, c u y a pí 'ovisióu cor responde a l t u m o 
de oposición, con ar reg lo á lo establecido 
en ol a r t . 1.° da la ley d e 14 de Abr i l de 
1908. 

2.° Qiue d e IOB opo.sitores aprobados po t 
el T r ibuna l s e des ignen , po r orden r iguro 
so de' calificación, los que deban ocupar l a s 
p lazas vacan tes e l d í a q u e te rminen los 
ejorcií'ios, en tend iéndose q u e se reconocerá 
el de ieeho á q u e d a r en expectac ión de des
t ino y ocupar vacan tes dcj t u r n o de oposi
ción, por el niLsiuo orden , á los seis oposi
tores aprobados s igu ien tes e n calificación á 
los fiuo ocupen l as v a c a n t e s ; pero s i n que 
pueda o torgarse plaza n i reconocerse dere
cho a l g u n o al oposi tor que no obtuviere ca
lificación snper ior á c incuenta pun to s , y de
biendo rechazarse e n el reg i s t ro genera l y 
queda r s i n c u r s o toda p ropues ta ó sol ic i tud 
d e ampl iac ión de plazas . 
• 3-° Q,ue l a s oposiciones s e verif iquen con 
sujeción a l p r o g r a m a ad jun to , debiendo 
prac t ica r los oposi tores dos ejercicios; u n o 
teórico y o t ro práct ico, en el mi smo día-; y 

4." Que se en t i enda prohib ido á los fun
cionarios dc]>!?ndicntes de este Minis ter io 
dedicarse á la preparac ión de oposi tores , 
q u e d a n d o incilrsos los infractores e n l a co
rrección disc ipl inar ia de suspens ión q u é es
tablece el a r t . 5,° d e la menc ionada ley.» 

QONTRA LOS MALTUSIANOS 
1 II I I r I t ' I I TI I mu I 11 I 

La Liga de las familias numerosas 
CRÓNICA DE RARfS 

LAS INFORMACIONES 
DB 

LA CIUDAD CONDAL 
Ladrones detenidos. Una banda 

de "apaches". Para las fami
lias de los náufragos. Las 

elecciones. Noticias de 
varias huelgas. 

B.'K.tíClSLONA' 17. 18,10. 
Diirai ' tp la m a d r u g a d a ú l t ima pene t ra ron 

j í^, , 1 ..1.Olios pn fiMíj ;...£•„ , ! - ' ., rpUr. (lo NTpn. 
t u n o , doude vivía u n a anciana sola. 

Mien t ras uno de ellos suje taba y amena
zaba á la iiobre señora con u n revólver, el 
otro se a.podeió de cnan to dinero y alhajas 
había en uiia cómoda. 

Cuando ya se iban los ladrones , hi anciana 
comenzó á pedir aux i l io . 

Acudieron inmed ia t amen te varios vecinos, 
los cuales lograron cap tu ra r á los malhe
chores , despojáronles de todo cuan to hab ían 
robado y los en t regaron luego á los agen tes 
de la au tor idad . 

l-M opinión es tá alarir-adí.^ima, porque des
de hace unos meses , se eometen frecuentes 
i'obo.s jH.r el procedimicii ío indicado. 

Se supone que Sc t ra ta de u n a banda de 
ap,Tihcs. 

En breve se verificará el l epa r lo de la sus
cr ipción hecha para p ro tege r á las familias 
de los que jjcrecieron ahogados j un to al puer
to de Barcelona, d u r a n t e el t empora l ocurri
do eu el año de 1911. 

L a s derechas h a n acordado ya la candida
t u r a para el d i s t r i to de Arenys (Mata ró) . 

F i g u r a n en ella un car l is ta , u n conserva
dor, un liberal monárqu ico y el actual vice
pres idente de la Comisión provincia l . 

H o y se declararon en huelga 40 obrero.'? 
de una t in torer ía de San Mar t ín de Proven-
sa is , propiedad del Sr . Rot t ie r . 

Se cree que será solucionada en b íeve . 
Es ta tarde vis i tó al gobernador liiia Co

mis ión de pat ronos cocheros, para darle las 
gracias por el interés que demost ró para re-
s o h e i el tonflicto de hw^ ti ios días 

l a LoiiiSion Msi to luego al a^cildc con 
i f u a l obieto 

l a l iuc lg í J e meta lu ig ivos de I >s t a l l f c s 
de A\el ]an<t , se La " m a a l o 

le.^ liuelííi' 'ist 1^, p!("'cii ahora ii demiiiza-
cion I ai los pLijmcios siifiicos d u n r t e la 
ii el 'a 

Se p oponen c o n ' c c a r á u r a A'a t i ib lea , á 
t( doc los del o l e i o , pa i a d e c l a i i r la huel£>a 
£>cn°ial 

I ciS a t ' l ' 1 s mt i -Uiencn ] i r i a u e h a 
y i i i i e j l o i i i i s ' o so u i t i e pa l ono-- v obre 
1 i s 

l íoy d i i 1 o d a ^e iv ' i g m ó la tc ice ía 
Tan ' m L c ^ o l i i , coiisl i inda á e x p e n s a s del 
Ivim-'i.iiJ en H calle de Saus 

Al ""Lv asist ió el teni n te a l c l d " d°1 dis-
t l ío , u l ' a s p^ i sena l i J idcs y n n m e ' o b o pu 
fo i^j 

•—Se b 1 ; K e' lona lo de su ca r^o el n levo 
pcbc i i i l ) i ni i l i ta i de es ta pl u a , gene ia l 
Rot ' i i r i icz '- 'nichez 

BSES^Ea^-»-®-».^ 

'Ayer aprobaron en e l tercer ejercicio los 
s igu ien te s oposi tores : D . Narc i so . Amorós 
Beíza, D . Pedro I rad ie r E l i a s , D . E u g e n i o 
Alcalá del Qlmo! y D . Federico Gómez Go-
rordo. 

Pa ra hoy , á las horas y en los si t ios de 
cos tumbre , se convoca á los oposi tores que 
quedan por ac tuar ha s t a el final de la l is ta . 

J u d l a a t u r a . 
Ayer t a rde fueron aprobados los s iguien

tes oposit(U-cs, con la pun tuac ión que sc in-
dica á contimiaeión. de ICKS nombres : 
N ú m . 97. D . Rodr igo Fe rnández Gó

mez 10,12 
» l o i . D . Julioi Me.ssausa Rexis .. lo 
» 109. D . Fé l ix García H u e r t a s . . . 7,71 
-Para m a ñ a n a 19 ,SQ convoca á los oposito

r e s desde el n ú m . i i i a l 20o. 

erdenansas d» Fom«nfa. 
Ha. s ido expues t a al pjiblioo en los eetj-a-, 

. d o s de l p i so e r i m e r o dí^l J í l m s t e r i o d* .íto-y 

•exmas elecciones 
La J u n t a d i rec t iva del . Centro de Defensa 

Social, en la líltiina sesión que h a celebrado, 
acordó por aclamación des ignar candida to de 
las p róx imas elecciones, de d i p u t a d o s provin
ciales por el d i s t r i t o de Palacio , á D . Manue l 
de Carlos Colmenero, pe r sona m u y conocida 
de los católicos madr i l eños por sus t rabajos 
en la Acción vSocial, y que t a n bien pues to 
dejó el pabellón del Centro de Defensa en el 
A y u n t a m i e n t o de Madr id du ran t e el t i empo 
q u e fué coucejal , defendiendo con verdadero 
tesón los in tereses mora les y mater ia les del 
vecindario madr i leño . 

Al ap laud i r nosotros lo acer tado de la elec-
ci<'>n, felicitamos ni cand ida to y n o dudamos 
que el señor de Carlos, t r iunfará en la Iti-
olia. 

E n las pró.\-imas reuniones que celebre la 
Jun t a del Centro, se des ignará los candida
tos que han de luchar por los distr i tog de 
Buenavista-Centrr t , f^atina-Chamberí y Hos-
jiicio-T.-niversidad. 

Publicados i na, no se devuelven originales^ los 
que «nvien origina! sin contratar antes con la em
presa del perlAdlco, se entiende que suplican ta i«-
«ereiin atlATIS. * ' 

Sab ido es que hace muchos , muchís imos 
meses , se creó aqu í , con g r a n apara to , una 
Comisión des t inada á combat i r la despobla
ción d e Franc ia . 

Aquel acto fué ex ig ido por la opinión pú
blica, a l a i tnada , cuando a l publ icarse las 
estadís t icas eleinográficas comparadas de 
Franc ia y ele Alemania , se vio que en el 
pr imero de a m b o s países la población per
manec ía es tacionar ia , con tendencias á dis
minu i r , m i e n t r a s e n el segundo crecía en 
m á s de 800.000 un idades por año . 

L a Comisión, compues ta de 500 personas, 
en s u i n m e n s a mayor í a eminencias parla
men ta r i a s , celebró u n a sesión, solemiiísiiivi 
y m u y sonada , eso s í , pero una sola. Pero 
en el acto se separó , y y a nadie ha vuel to 
á saber de ella una pa labra . 

Contra esa inercia culpable ha quer ido 
pro tes ta r u n a ins t i tución m u y meri tor ia , la 
L iga de los padres y madres de familias 
numerosas , que fundó hace a lgunos años el 
capi tán Maire , y que ho}' cuen ta y a con 
m á s de 700 secciones, en las que se agrupan 
m u y cerca de u n mil lón de adhcrcn tes . To
da cabeza de familia que t ienen, á lo menos , 
t res hi jos. 

Dicha Liga luí solicitado, y obtenido, una 
audiencia del pres idente elel Consejo, para 
exponer le sus aspiraciones y para someter 
á s u aprobación' a lgunos acuerdos que, á 
s u juicio, podr ían iu í lu i r en el incremento 
da la nata l idad. ' 

Las pr incipales de esas sus. indicacioucí 
son : 

« ü u e los favores de que dispoii.e el Esfado 
se reserven, de preferencia, á ías familias 
numerosas ; 

»Üue se tengan en cuen ta para la clasifi
cación y ascensos de los funcionarios pú
blicos s u s cargas de famil ia ; 

«Que se reserven, de derecho, cierto nú
mero ele becas á los hijos de familias nu
merosas ; 

«Que los empleos que no exijan apt i tu
d e s osjieciales .se den , sobre todo, á los pa
dres cargados de prole que los sol ic i ien; 

»C)ue, á par t i r del cuar to hijo, se conceda 
u n a pensión, por modes ta qiie sea, á los 
cabezas de familias numerosas.» 

E l Sr. Briand oyó con atención suma esa 
l i s ta de reclamaciones, as int ió s in restric
ción á todas el las , promet ió apoyar las con 
toda la influencia de que dispone, y aun las 
encont ró insuficientes. 

En su sent i r , toda esa protección que se 
solici ta de los Poderes públicos, es lás t ima 
que s e l imite ni Poder ejecutivo, i l u e h o pue
de hacer éste, pero sólo empíi ieruncnte, pa
ra remediar los efectos do] mal de la des
población ; oeio " - r-"'•••• a tacar éste eu «im 

E s o qu ien podía hacerlo, mejor que na
die , es el Poder legislat ivo, al "cual se de
bería recur r i r para que, con un bien medi
t ado s is tema de leyes protectoras y fom.en-
t adoras de la na ta l idad , levantara el nivel 
ele esta s u Franc ia . 

«Yo, por ejemplo—añadió el pres idente 
del Consejo,—aunque sol tero, y, por lo tan
to , par te in teresada en la mater ia , no ten
dr ía inconveniente en votar u n proyecto de 
ley que creara u n impuc i to sobie los celi-
ba tar ios , y .sería el pr imero en pagar le con 
m u c h o gusto.» 

F rase tal vez generosa, pero poco medi
t ada , y sol tada á la l igera. 

Una exper iencia .secular ha demostrado la 
poca eficacia de esas medidas legis lat ivas , 
que poco ó nada pueden para modificar u n a 
corriente; en las cos tumbres . 

Roma recurr ió á ese s is tema en su deca
dencia , y toda la red de leyes, r ayanas mu
chas de ellas en la arbi t rar iedad, por no de-

CAusiRic ?mismn 

cir en la ferocidad, dic tadas en ese sentido, 
no consiguieron ex t i rpar el mal . 

Ya que el Sr. Briand t an to espera d e las 
iniciat ivas del Poder legislat ivo, más indi-
cado era que encauzase éstas en otra direc-
ción y que propusiera a ta jar la despobla
ción, combat iendo desp iadadamente y con 
todo l igor que el caso exige la principal de 
sus fuentes: la propaganda malla.'iianci. 

Es ta , que tan hondas raíces ha echado en 
Francia , y que empezó á ejercer sus estra
gos bajo el Imper io , en la cja=ic media so
bre todo, ahora h a hecho piogres^s esji.in-
to^os en el proletariado y es la verdadera 
causa de la despoblación. 

Los veinte anarquis tas miembros de la 
banda t rágica que hoy es tán juzgándose en 
el Palacio de Just icia, son todofl mal insia-
'los (pr incipalmente las mujeres) 5' ardien
tes p ropagandis tas de esta doctrina dn 
muer t e . 

No h a y reunión popular , er. París á lo 
menos (y me aseguran que en hi mayof 
par te ele l.is provincias pasa lo mirtino) e » 
que no hnya una br igada de muchachas , v>'i 
'o general de diez y ocho á veinte años, que 
circulan en t re el público repar t iendo á pro
fusión t rac tos , folletos y hysta libio.>, ei? 
que Se cantan las excelencias dch maltu^ia-
ui.-iiuo y se dan reglas piáctic;;s para evi
t a r los nacimientos . 

La extensión y gravedad de! mal ha Ua-
mad-ci la a tención del filantrópico senador 
r.eráiigcr (el padre Pudor , como le llaman 
í^us de t rac tores) , que const i tuyéndose par
te civil, ha llevado á los Tr ibunales á los 
autores de esas infamias para que sc les cas
t igue como lo que son, como verdaderos ase
sinos, siciuiera sea in poieniia. 

Todos los procesos los ha perdido. 
¿Por qué? Por 1111 vieicr ó una la.L-nna m 

la legis1acic>u. Porque ésta no consielera co
mo delito la propaganda mal tus iana niáí 
que en u n solci caso: si se emplean pa<M 
ella té rminos obscenos. 

Si las palabras se escogen con cuidado, .si 
cu ellas no hay ofe^n.sa visib' 'e al pu
dor, si se echan esas monstruosidades con
tra natura leza con u n lengunje lécnioo 6 
científico, no se incurre en penalidad al
guna . 

¡Qué bien pinta esa restricción el espí
r i tu farisaico de la época p r e s e n t e ! 

Contra e.se farisaísmo es contra e l que 
debiera reaccionar el Sr . Briand. 

Las predicaciones mal tus ianas excitan á 
la supresión de vidas humai ias , enseñ^m 
,,»A.<..'t...w ...;...iiiti»i-o. i j ui uue 110 uiciiir ic'-
3'cs, y leyes severíhimas, imjjlaeables, t.d 
como la gravedad de la falta ia'í requier^; ' 

El a ten tado al piulor será un detail-\ un 
accesorio, una circunstancia agí avante que 
pudiera y debiera contr ibuir á aumentar la 
p e n a ; pero aunque ese a ten tado no se,co
meta , y aunque se guarden las foima« pudi
bundas y no .se hieran los oídos delicados, 
¿elejará de subsi=;tir el del i to? 
_ Si el lcgi.slador no había previ'^to el de

lito, por horrendo, ce>mo en aqu.-í pueblo 
pr imit ivo que no cast igaba el parricidio por
que sc negaba á concebirle, sub-íáncsc ̂ m-
olvido, ábranse los ojos á la evidencia v 
:itáquese á k>s que lo perpct ian como io qu\; 
son, como fieras sin entrañ:is, dcstvucí .«ras 
de la sociedad, de la Pat r ia y de ia ¡n-
milia . 

A h i t iene el Sr . Bí iand , si es siu.'..-•!'), 
abierto campo á sus imcia t ivas . 

F . M. MELGAR 

París, 14 Febrero zgi^. 

^i^^^^SS^^^^SSl^S^SiSi^^^A 

l i H LiXÍC^ÍH P O ^ Ü H V l D f l 

Los viedi J í e^tan muy mal lopartidos en 
Lans 

Ln el baiiio áL EiaopL, eJ n¡as au^toLiy 
tico, íiai MI WLÍ/CO pot cada 04 lubiía in 

1 (,<. t í de ¿sí ti 11cngcau, baino popula 
no hiy >iias Qí'e uno poi cada i"/j22 habí 
iantes 

\ en el ba no de 1 mopt,, mvn-e mas gen 
te qv- íH el ac Su i Fu :¡L « 

Fito ÜILLH las b^tadislcLú':, que 10 i/n n 
ten ^ino ta a zez 

1 o ¡puaf-o en boca ' 
\0 dlnc (^Paír, a „ MI CU ÍOe 1 i ülcO'^'-'y) 

Siho ¡¡¿Po} qi ;<7s 1 ediLOt en d •ni''sia (id 
ba 110 d^ Lí'iope no cmigm a' át Sc i 
Fiiiqeau "» 

ICIO los abo ano'- paui a 'L s r c¡ ^ 
4goi'i li -' t ' f s — 1 / o A"} j " \ 
Vn c^ -[ üf ]c o í/í c'f }íct 1 til íLi te a in o 

de /c"; £; ant'e 'loith^ ' \i a ^oi \ 
tcrntiíso de los r a e - , aue por toda pii > 
se Cuelan, JO -̂o al caj lo le ^líijdíia n bi 
Ihte d' L-C) ocla ? 

Ll lajeo, <; ,1 pte*tision"i de ra ta , lo 
guardó tan bien, que, cuando el dueño fué á 
reclamarlo, negó con el mayor descara haber
lo recibido. 

El hombre, alicaído y cabizbajo, consultó 
el caso con un abogado—el doctor Argucias 
ó el licenciado Tramoya,—el cual le aconse
jó entregara, ante un testigo, al cajero otro 
billete del mismo valor. 

Asi lo hizo el extranjero. 
-^Ahora, le dijo el abogado, vaya usted 

sblo', sólito', á reclamar su billete. 
El cajero se lo devolvió sin chistar. 
El extranjero corrió nuevamente á casa de 

Triboniano y le preguntó si debía considerar 
como perdida-irremisiblemente la primera 
suma. 

—¡Carma!—respondió el abogado. Oriundo 
de Andalucía, por más señas.—Mañana por la 
mañana, irá usted, con s u tes t igo , á recla
mar su billete. 

y fué, en efecto, y el cajero indelicado, 
como llaman ahora, con delicado eufemismo, 
al ladrón, soltó el segundo billete con gran 
dolor de corazón. 

El exranjero saltaba de júbilo, y se hacía 
cruces del ingenio del abogado... pero... 
¡nuestro gozo en un pozo!... En seguida re
cibió una miinUa—¡otro eufemismo!—del 
abogado, que le reclamaba cien dólars de ho
norarios. 

Y así el dinero pasó del bolsillo de un la
drón, al bolsillo de un hombre de bien, con
sejero excelente y desinteresado. 

WCHAÜRI 
1$ de Febref9i 

©E MI CARTELA 

HPJRBTfíJSLDO T O H f í I I i l i O S 

La «Gaceta» ha pubüeado ima EcaJ orden del mi. 
niof-o de Hacicndi dirigií''a al de Ch""ii y Jjp 
t u n ciî  1 Iical oidtn (ic ule i l u ih ii- ol jnoudí 
111 nto de o,p cmio pan Inc^ cieel \i) el ¡igo i 
imi le >j do wq uliuaU > 

I A lili ablel La COL.I C C I iiiii] cl bel ilb Ü Í 
d( 1 n..lo cni tUDin nt" ¿ h car p'i xo lo n c 
dio° dentio do I ^c \ ieu 'í it 1 p nuds is 
' en prog <- i am te a u i p n c i initía a i la 
ho a como leiu hlo am ua/u P lo Í', lo m , 
l i e li3 «le'ioS d I I iido ob!i3ir d w d -, \ en e n h 
1)111 ie!>ilu n d jliito la MC' I ibbea v pina i 
i lodo^ "iltos V 1 i]< » BO ale 1 1 iu \ 10 ' ̂  
ti o pl 1 c os otile" = qi6 i til ^̂  f 'laii a ru b i i 
miiii_ rcnt 

E s t l "-Olxíla < s ' , c io K 11 1 l f J 1 de 

V mo t 1 la le\ en co a b e i o ii o +o i i i j 
— O 1 "1 i ) npi L to o ce j l e 1 > ' > 

te ciilnigo t i aim„o tt, uiati 'i/j haei'uj 1„ la.. 
pohible la \iJa I... 

Y, ¿á ti, níiKdad on.e.r.mbrada por ©] favoa- ó poi 
la, intriga, gobernante que derrochas el Tcfioro pú
blico, que to encoges do hombros ante los grandes 
problemas cuya resainoión te competo, que ima-gitia-s 
reducida tu misión á cobrar UD sueldo y á pasearta 
en oaiTuaje galoneado, que despilfaoTa.s loe créditos 
en obras inútiles y repartos prebendas entre tus pa
niaguados, y liac-es do la política un negocio ó un me
dio do .satisfacer tu vanidad? ¿Qué leyes.te cierran 
el camino de osas demasías?- Muchas. Pero, ¿por qii¿ 
no so cumplen esas leyes? ¿Por qué no ha do deoirtí. 
el ciudadano do quien, en definitiva, según tus mis- -
mag teorías, eres mandatario, y que es, en definitiva, 
quien te paga ?: 

—¡O cumplea con tu deber ó TO mando á tu casa 
6 á presidio 1 

Pues, sencillamente, porque «la democracia» tieaí 
la virtud de dar en los hechos punto y raya á las 
tiraníaa más abominables y á las aristocracias má» 
brutales. 

—I El pueblo... los humildes... los irrcdentos... loe 
explotados!... ¡Akl ¡Oh!... Pero ee contra el pueblo, 
contra los humildos y contra los explotados cowrf 
quienes gobiernan, esos mismos que sa pasan la vida 
entonando un himno á la ploba y á la mosooracia. 

Cédulas... impuesto de inquilinato... oontribucio-
nes... carestía, de las subsistencias... complicactón á« 
la vida por todos loa aspectos... ¿A cambio de quiS'. 
De ciudades á medio urbanizar, de pueblachog sin 
ferrocarril, sin carretera y hasta sin cammos; da 
miles de hoctáj-cas siu cultivo .por falta do brazos S 
de riegos. Pero, ¿á qué ,ir más lejos? ¿Ko ee ana 
gran parte de Maáná «1» ciudad do Ift maerte» [oc 
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BU falta de higiene en las Síivicndas y en las calles? 
'¿No sabemos todos cómo están los ser^;!cios que de
penden del Municipio ó, por lo menos, la mayoría 
de ellos? ¿Y no nos dicen también que en ese Mu
nicipio no hay una peseta? 

i Heimosa administración y despreciable farándu
la ésta! I Dinero... más dinero... más .socaliñas... 
íaás leyes para sacarlo el jugo al ciudadano 1 ¿Jus
ticia? Sí; pero «no por mi casa»... 

Esto €3 lo democrático, lo liberal, lo «europeo», en 
una palabra., . _ 

CURRO V.4RGAS 

nsiSEses» •-••-•< 

POR TELÉGRArO 

L a p r ó x i m a g u a r r a . . E! e s i i i e n a j » . 

B E R L Í N 17. 11,5. 

Coméntase en diversos tonos la declara
c ión que en Meckknrburgo , h a hecho el di-

. p u l a d o l iberal ven V a s s e n n a n n , acerca del 
porvenir . 

Asegura dicho d iputado, que m u y pron to 
Alemania entablará una guerra con Fran 
c ia . 

Añade que esto uo es n i n g ú n secreto pa ra 
los respectivos Gobiemos , los cuales ya es
t á n hace t iempo preparando sus Ejércitos a 
ta l suceso. 

Termina afirm^ando que la lucha se l ibra ia 
e n terr i tor io francés. 

—Se ratifica la noticia de haber sido de
tenidos en Pliwitzi (Rus ia ) , dos oficiales del 
Ejérc i to a lemán, acusados del deli to de es
pionaje . 

Díc'ese que á IOÍÍ detenidos les h a n sido 
ocupados planos de fortificaciones. 

:3o:m ^s 'Z' .^a^o DE UNA NA9Í3N VECINA 

CRÍTICA TEATRAL 
H f ! H l i H S P R Í l O I i i 

" ' E l S a l v a j e " , c o m e d i a e n c u a t r o a c t o s , 
e a p s o s a , p o r D . J o s é d e j ü l o l * . 

D . José de Elola , convencido de q u e de
b e n llevarse al teatro los azares, y pasiones, 
y los bajos fondos d e la polít ica, que si 
emocionan en la vida no hay por qué no 
in teresen también en la escena, ha pre ten
d ido expresar en El Salvaje la lucha, .de u n 
Jiombre sincero, «sclavo de sus opiniones y 
ideberes, henchido de amor á su pa t r ia y 
é sus semejantes , con el opor tun ismo am
biente , oon. las medias t in tas , <x>n la cana-
Hería que se ampafá del miedo a l escánda-
Jo que s ienten los-buenos , pero apocados, y 
«Ott la falta de valor de éstos, que permi
t e t r iunfar á aquéllos. 

E l Jefe del par t ido opor tunis ta es u n ex
celente sujeto, incapaz de una acción equí
voca. Pero su hijo Luis y su esposa caen 
en el despeñadero de pedir crecidas s u m a s 
á un arbitr is ta yanqu i , qu ien se las otorga 
con la condición de que el padre , al subi r 
a l Poder, dé leyes concesionarias de u n 
banco y de una sociedad t an provechosas 
lal t rapisondista como dañinas á la pa t r i a . 
Doctimeutos graves comprometen al secre
tar io del leader opor tunis ta , á la esposa y 
•BI hijo. 

El salvaje .se entera de todo y pre tende 
abrir los ojos del político para que en la 
solución de la crisis no acepte la presiden
cia del Gobierno, que á tales claudicacio
nes le va á exponer . Y le hace- caso a l 
fíriucipio. Después, la presión de los íami-
iares y el miedo al escándalo le hacen t ran

sigir . 
El salvaje no cede: quiere salvar los in

tereses de la nación. Y se decide á hab la r 
<„-^-W~^¡»™T5_^,^ j j „ . ?^'^'i7-J^»-,J-£LCJinaUa del 
part ido opor tunis ta le roba las pruebas y 
le hace aparecer como vil ca lumniador . A ú n 
así, a r ras t ra en su. caída a l Gobierno. No 
puede, sin embargo, resist ir los efectos de 
BU probidad ruda, que hace el vacío en su 
derredor, y emigra al África... 

Es te es el a rgumento de la obra, con la 
tesis que en él cristaliza de odio al opor-
tuinismo y confesión, en definitiva, de su om
nipotencia, dadas las circunstancias . 

Exprofeso hemos supr imido al hacer nues
t ro extracto cuanto se refiere á los amores 
ilícitos de Salvador, el salvaje, y Concha,, 
la mujer del conde de Noya'. No e ran ne
cesarios pa ra la m a r c h a de la acción, huel
gan en absoluto. Lo mismo que las aliisio-
nes á las l ibres costumbres de las tres her-
mani tas semivírgenes y de la vizcondesa, 
j jue t ienen el inconveniente de que la obra 
tnüera en un medio viciado, corrompido, s in 
que la reprobación venga sino en el cuar to 
acto, habiendo hecho, dudar del fallo del au
tor en los anteriores, s ingu la rmen te en: el 
tercero. 

El Salvaje, bien escrito, aunque a lgo de
clamator iamente , con escenas de fuerza, n o 
€Stá suficientemente madurado . N o se v e la 
í azón tea t ra l de mucho de lo que sucede, n i 
*ie las idas y venidas de les personajes. 
F a l t a también sobriedad y lógica en la mar
cha de la t rama. 

Que allí hay u n a comedia, y bien orien
tada t ras los pasos de Baurge.t en El Tribu
no ó La Crisis, no cabe duda. Así como t am
poco es posible no ver las dotes de escri
to r que adornan al Sr. Elola. 

La representación.. . deficientísíma. 
E l Sr. Fuentes no se sabe el papel . La 

«eñorita Moreno, m á s afectada que nunca . 
El Sr. Maximino, apayasando su üapel la

mentab lemente y vist iendo unas americanas 
imposibles . 

E l Sr. Jerez, cantando en vez dé habla r 
A nuest ro juicio, la señora Calderón y ei 

b r . Calle , s ingularmente éste, son los ún i 
cos dignos d e aplauso. 

i No hay_ quien se cuide en el Esnaño l de 
¡que los trajes femeninos no ofendan al buen 
t n s t o ? ¡Qué adefesios! 

I,as^ decoraciones, pobrísi tnas. 
¡Asi no hay obra v iab le ! 

R. ROTLLAN 

3DEX>OK,T3eiS 

u OF" o o T - 33 .̂ 3L»ILi íi 

A las cuatro en p u n t o de la ta rde , y ante 
Jiuinerosa y d is t inguida concurrencia se ce
lebro ayer la segunda prueba de las el imina-
. tonas madr i leñas para el campeonato de E s -

E n la Gimnást ica , notamos, l a falta de 

S r S e l E f ' ^ a f \ T ^ ^^^"^^^' «^^st i tuíd^ po r Kiudelan ( J . ) , Navarro y Gil 
De&pués de una, l igera dominación por par-

.te de los Gimnást icos , a r rancan E s p a ñ o l e -

l l b a l ^ í ^ e n T ' í - e r ^ " ^ ^ ^ ' ' ^ ^ " ^ " ' ' - t r ¿ 
ASI cont inúa el par t ido has ta poco antes 

. « L o-,- .*^r '^"^- '" '^^l ^^8-"«'J« t iempo, en qtie giacias, a u n opor tuno schott, de Gil, de 

h § ; ^ - ' * '?í ' ' ^^ '^"'P^*^ á un goal. 
_. AI Español , le encont ramos iríuv sucio 
W a ^ d o ^ m a l y met iéndose ctiatro ^ S ^ 

.||S^gptic^7g«de£^yí¿Llr 
J u a n Manuel Kinde lán , m u y desgraciado 

^ .En -e fee re Sr. Pras t , del Madrid , a c e S t 

A los hennanos Giralt , de l Español Io« 
pernos v is to o t ras Veces ¿ á s a f o r t i w a d ó s -

.Suplleamoí S l«s señom «uscríplores de prjvin. 
•IM y Mfranjwo qu« al hacer las renovaciones í 

imlamadfon.. tengan (a bondad do acompaña" «„» 

A COMBIIírACIOISÍ 
T̂ T PT ñ l f A nPTn A 

Al t e rmina r íiyer.el despacho con S. M. el 
Sr. N a v a r r o ' R e v e r t e r , manifes tó que hab ía 
.dado cuenta al, Monarca de haberse recibido 
el placet del Gobierno de Holanda, p-ara el 
nombramien to de D . F e r n a n d o OSSofio y 
Elola de min i s t ro plenipofeüciário d e Espa
ñ a e n L a H a y a . E l Sr . Os^orio es en la ac
tual idad jefe de Sección en el Minis ter io de 
Es tado . 

E l min i s t ro sometió á l a firma de S u Ma
jestad el resto de la combinación firmada 
hace d ías . 

Por otros decretos se admi t e la d imis ión 
a l jefe de vSección en el Minis ter io , D . Anto
n io de Zayas , y en su luga r se nombra a l ce
sante de i g u a í categoría D . Alfredo Mariá-
tegu i , y finalmente, se jub i la al m a r q u é s del 
P r a t de Nantoui l le t , m in i s t ro plenipotencia
r io de España en Constant inopla . 

P a r a l i a e e r público' el resto d e esta combi
nación s e precisa q u e l legue á poder del .Go
bierno el agrécmeni de los Gobiernos á los 
cuales 'se propone u n a nueva representación 
diploauática por nues t ro p a í s . 

Por la t a rde , cumpl idos los requisi tos que 
faltaban^ se facilitó á la Prensa el res to de 
la combinación que es como s igue : 

Ascendiendo á min i s t ro en Constant inopla 
á D. Germán M. de Ory , jefe 'de Sección en 
el Minis ter io . ' " 

ídem á min i s t ro plenipotenciar io de .se
gunda clase á D . E u g e n i o Ferraz , jefe de la 
Sección de Polí t ica. 

Nombrando jefe de Sección en el Ministe
rio á D . Carlos Gaseud y á D . Alfredo Ma-
r iá tegui . 

í d e m minis t ro plenipotenciar io en Bogotá, 
al p r imer secretario en la Embajada de S u 
Majestad cerca de la San ta Sede, m a r q u é s 
de González. ' 

Tras ladando á p r imer secretario en el Mi
nis ter io al marqués de Dos Fuen tes . 

A.scendieiido á p r imer secretar io en el Mi
nis ter io á D. Ángel García Loygorr i . 

Ascendiendo á p r imer secretario en el Qui-
rinal á D . Bernardo Almeida . 

í dem id . en la San ta ÍSede á D . Ja ime 
Ojeda. 

ídem 'id. en Constant inopla a l conde de 
Pradere . 

í dem id. en Chile á D . Alfonso Danvi la . 
Tras ladando al Minis ter io al s egundo se

cretario en Lisboa, D . Ped ro Miranda . 
Ascendiendo á segundo secretario en Lis

boa á D." Alonso Caro. 
í d e m id . en Par í s á D. Carlos Go5-eneche. 
ídem id. en la San ta Sedé á D . Pab lo Chu-

rruca. 
í d e m id. en el Minis ter io á D . F e r n a n d o 

Espinosa de los Monteros . 
Nombrando Segundo secretario en Caracas 

á D. L u i s LoSada. 
í dem id . en Río Jane i ro al m a r q u é s de 

Moutroig . 

LOS BANDIDOS 
DE AUTOMÓVIL 

P O R T E L Í G R A F O 

S e s i é n d é o l m e S e p s c p a i 
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La sesión de ho5' del juicio contra los 
«'Bandidos trágicos» ha estado desprovis ta 
d e todo in te rés , desfilando tes t igos d e des
cargo. 

Un coplero revolucionario di jo habe r vis
t e a Sc^^^y, el d ía an tes .del c r imen de Chan-
" i i y , e n n " —"iao tle saiTm Í ^ . . . ^^^^^^^^ 
ble, que dudaba pudiese habe r t omado par
te en ese suceso. 

Varios tes t igos son favorables á Dieudon-
né , Carouj ' y Gatizy. 

L a per iodis ta m a d a m e Sever ine cons idera 
á Gauzy como inocente. 

Mañana continnar''á la v is ta . 

DE UNA NAOiON LEJANA 

LA AaOfiiA m UN H^PERI® 

aojEs "a?<on<3ffií 

IQ MI DICEN L6S CSKSERVADIRES 

lÁlFESTÁCMES 

SEÑOR ROI)lífiüEI_SAN PEDRO 
E l e x min i s t ro conservador. Sr . Rodr íguez 

San Pedro , ha hecho las s iguientes manifes
taciones , s egún dice EZ Mttndo, j u z g a n d o el 
ac tua l momen to polí t ico: 

«—Creo^-ha dicho—que nadie puede ahora 
emi t i r u n juicio t e rminan te . Hacerlo^, n o se
ría propio de hombre formal, que debe re
servarse has ta a c u m u l a r ' e lementos de ju i 
cio m á s concretos. 

Es t amos en u n período d e incubación, y 
debe esperarse á las Cortes, donde los actua
les min i s t ros da rán á cc<nocer los proyectos 
en que dicen están t raba jando . 

Me p r e g u n t a us ted si el Sr . Maura habrá 
creído que el Gobierno ha rectificado su oolí-
t ica, que fué la que le movió á escribir cu 
car ta de pr imero de Enero . 

P u e s n o lo sé. 
Si se m i r a á Oriente , e s decir , á I ta l ia , 

parece que la pol í t ica del Gobierno n o es del 
agrado de las i zqu ie rdas ; s i se mira al Su r 
es decir, á África,, t a m p o c o ; si se mi ra á la 
política inter ior , Gobierno é izquierdas es tán 
satisfechos u n o de o t ras . 
• En_ esta rosa de los v ientos , es difícil 
apreciar si l a s iniciadas rectificaciones son 
suficientes á ev i ta r los m a l e s que pa ra el 
r ég imen ocasiona la benevolencia del Go
bierno con las izquierdas . 

P_ara es to son, necesariasí las Cortes . 
Nosotros no t enemos n i n g u n a ambición 

personal del P o d e r ; pero s i empre es tamos 
d i spues tos á cumpl i r nues t ro deber, s i las 
c i rcuns tancias , cosa que no es de desear, jo 
demandan . • 

Las elecciones provinciales n o pueden ser 
u n da to pa ra j uzga r si el Gobierno rectifica 
ó no , pues Se ent iende con derechas é iz
quierdas , según las fuerzas que en cada dis
t r i to t ienen unas y o t ras . E l se queda en el 
centro' y aprovecha lo que mejor le parece. 

E l par t ido conservador ha dado reciente 
m u e s t r a de s u cohesión con mot ivo de los 
sucesos polí t icos producidos por la ac t i tud 
de su jefe. 

Somo's un. par t ido formal que desea l a nor-
nialidad const i tucional y que apoyará a l Go
bierno si sus actos Ib merecen. 

Ins is t iendo en que si las circunstanicias, ''o 
ex igen el par t ido conservador, en bien de la 
Pa t r i a y del régimen, está d i spues to siem
p re a encarg-arse del Poder, pues lo contrar io 
equivaldr ía á confesar su, no exis tencia polí
t ica, dió por te rminada , su conferencia e l ' r e s 
petable hombre público.» 

' 6 S « a i s s é r ^ e n e s . 
Des t inando al p r imer batal lón del reo-i. 

mien to expedicionario de Infanter ía de Ma
r ina , a l pr imer t en ien te D. Tose Samper v 
a,l segundo batal lón del mi smo reginfieiíto 
al de Igual empleo D . a ianue l O'Felau,-

^ e i r ! m l ® n i a d « t i u q u e s . 
Sal ieron: 

Urísa '^''^"*"^'='. ^* crucero a l emán ,Fícíon-a, 

¥i€ILEilT@ S^eE^DIO 
P O R T E L É G R A F O -

P A R Í S 17. 19,55. 

E l Pres idente de la Repúbl ica recibió es
t a m a ñ a n a en audiencia d e despedida al 
Cuerpo diplomát ico. 

A la derecha d e M. Fal l ie res es taba el 
jefe de l Gobierno, M, Br iand , y á l a iz
quierda el min i s t ro de Negocios Ex t r an je 
ros, M. J o n n a r t . 

É l .embajador de Ing l a t e r r a , s ir F ranc i s 
Bert ié , hab lando , como decano, en nombre 
de s u s colegas , proiiuittció u n discurso elo
g i ando los generosos sen t imien tos e n ' q u e 
s iempre se insp i ró M. Fal l ieres para el des
empeño - de , su t a n del icada cual e levada 
mi s ión y el desvelo con q u e t raba jó en "to
do m o m e n t p pa ra man tene r y ensanchar los 
lazos de amis tad ó cordial idad que u n e n á 
Franc ia con los d e m á s isaíses. 
• Contestóle el Pres idente de la Repúbl ica 
dando efusi\-ás gracias por las elogiosas fra
ses que acababan de serle d i r ig idas y ala
b a n d o al Cuerpo dip lomát ico por la leal tad 
y cortesía con que s i empre s'upo l levar la 
l eg í t imamen te enérgica defensa de los inte
reses que t iene á s u cargo. 

«Merced á ta l proceder—añadió M. Fa 
ll ieres—pueden a tenuarse todas l as dificul
tades y luego real izarse aproximaciones ó 
in te l igencias , que t a n de desear son, en t re 
los Gobiernos y lo.*í pueblos.» 

T e n n i n ó diciendo que el amor pat r io per
m i t e lograr e n el te r reno d e la polít ica ex te 
r ior soluciones pacíficas q u e , á la vez que 
cont r ibuyen a l b ienes ta r de l respectivo pa í s , 
benefician á la h u m a n i d a d . 

Después le vis i tó u n a Comisión de la 
Asociación de Per iodis tas , á los cuales dijo 
que s iempre que había podido p r o c u r ó ' f a 
ci l i tar su mis ión á la Prensa . 

Todas es tas e n t r e « s t a s fueron m u y cor-
dia'ics. 

A las cttatro todo e l personal del El íseo 
le v is i tó pa*a despedirse de él y dar le l as 
gracias por las a tenc iones ,que ha tenido con 
«1 mismo dwrante e l per íodo presidencial 
qutí hoy t e rmina . 

. — E n u n a íundíc ióa de a lumin io ins ta lada 
eii el barr io de Roque t t e se produjo .esta 
m a ñ a n a un-.- violento incendio , acudiendo 
fuerzas de bomberos y .de Policía. 

C u a n d o comenzaban á verificarse los t ra 
bajos de extincióii ocurrió u n a explos ión 
enorme , provocada por el a luminio en fu
sión. 

Resu l t a ron her idas var ias p e r s o n a s , ' s i e n 
do recogido en gravísimoi estado u n subofi
cial de bomberos y sufr iendo diversas le
siones dos sargentos , t res cabos , seis zapa
dores y u n genda rme . 

También resul tó her ido e l encargado de l 
horno . 

— E l diario Le Temps cree saber que 
pronto an u n c i a r á el Gobierno tres impor
t a n t e s proyectos , tendiendo á aumen ta r l as 
fuerzas mi l i t a res de t ie r ra . 

E l Minis te r io de la Guerra dicen q u e es 
par t idar io , en t re o t r a s cosas, de l restable
c imiento del servicio de t res años. 

—Pregun tado el jefe del Gobierno, moii-
s ieur Br iand , en los pasi l los de la Cámara 
de diputado.í; acerca de esta cuest ión, ha de
clarado que son p r e m a t u r a s cuan ta s ind i 
caciones se h a n publ icado sobre el par t icu- . , , 
I0V . - • , c iudades de Fl is t r ia y Bal t ik , teindría gravísi^ 

E s cier to—añadió—que el Gobierno se ha '™®^ repercuMuuci», ¡j^^ i^ ^^,c iv. = . . Í . ;™r"=' 
preocupado con frecuencia en estos ú l t imos '~''" ".' 'Gobierno bú lga ro someterse á esas exi 
t iempos de medidas encaminadas á mejorai gerLciaS. 
la s i tuación de nues t ro a r m a m e n t o , pe ro n o . -^ . .-'tiinete de Sofía es tud ia rá y someterá 

POR TEIvEGRAFO 

C O N S T A N T I N O P L A 17. 

H a a t i ' anscurr ido cua ren t a y ' ocho horas 
m á s desde mi s ú l t imos informes, y diuraníe 
l a s m i s m a s s e h a n aumen tado los gravís imos 
s ín tomas que p regonan desorganizaciones de 
agonía . 

Parece que sobre este vas to imper io , u n día 
poderosís imo, se cierne la n u b e d e ios gran
des cast igos. Toda redención parece -ya pa ra 
él imposible . Toda represa l ia se an to ja ade
cuada . . 

El- Gobierno,perdió por comple to e l t imón , 
y el_ viejo pueblo turco , reg ido por manos in
hábi les y -por . intel igencia á -quienes influye 
e í miedo , va á la de r iva , m i e n t r a s l a s naciones 
al iados se p r e p a r a n á a,provechaj,- aconteci
mientos y á satisfacer deseos la rgo t i empo ca
lladlos. . -

E l Gobierno ya se qui tó la careta por com
ple to . Ya no mues t r a á- la op in ión lin rostro 
l leno d e alGgría_ y u n corazón l leno de- ilusio^ 
nes.. Y a n o miente- promesas (Je p róx imas 
ven tu ra s n i descubre a lbo radas ' de* t r iunfo. 
A e s t a s horas h e adqui r ido dos convencimien
tos s u p r e m o s : uno , el d e la g ravedad inmi
nen te d e l a s i t u a c i ó n ; otro, el de que ésta 
n o se ocul ta á nadie en Turqu ía . 

Y viéndose p róx imo á u n a caída en que an te 
todas otras condiciones sería e l r id ículo saué-
11o que m á s sobresaldría , quiere prevenirse 
p r epa rando el terreno en que s egu ramen te ha 
d e caer. A este efecto, se ha pues to al habla 
con, los órganos más caracterizados d e la opi
n ión , con aquel los que pueden con m á s efi
cacia encauzar la , á fin de que t rabajen cerca 
del pueblo tu rco en el sent ido de procurar 
a m e n g u a r la a l tu ra y la velocidad de l des
censo inevi table . 

Miéaitras esta labor Se hace , los aconteci
mien tos parece q u e quie ren forzaí la s i tua
c ión y prec ip i t a r el desenlace t rágico. 

L a s i tuación mi l i t a r h a Itegado has ta l a in
disc ip l ina , que es el ma5'or n ive l que puede 
marcíu-se en cuest iones de desmoral ización de 
Ejérci to . E n Cliatalja, ta les cosas ocurr ieron 
e n t r e la oficialidad y en t re los soldados, que 
e l inspector genera l d e Caballer ía , Izzet-Fi-
nad-Pachá se ha v is to p r e c i s i d o >& dimitii- el 
cargo . U n a de ellas fué la desobediencia, di
recta, c lara , t e n n i n a n t e en q u e a lgunos ofi
ciales" incurr ieron an te el g r a n visir , respecto 
d e órdenes dadas por és te . A consecuencia d e 
•ello, se han pract icado algu.nas detenciones y 
se celebrarán los correspondientes Consejos 
d e gue r ra . 

Y, por ú l t imo, á modo de her ida cansada 
en la propia ins t i tuc ión semidirectora , e n el 
personaje _ que trajo esta s i tuación, E-nver 
Bey, se dice que é.^te ha sido obicto de u n 
a t en tado y que está g ravemente her ido . 

N o ha j ' detalles dei hecho, ni éste ha sido 
confirmado oficialmente. 

Pero esto, y lo otro, y todo ello, acusa la 
desorganización, el es ter tor , el deshacerse de 
es te imper io caduco. . . 

B u l g a r i a y R u m a n í s . 

ViENA 17. 
Despachos recibidos por u n periódico de 

es t a capi ta l , aseguran quff las diferencias búl-
ga ro rumanas h a n adqui r ido n u e v a m e n t e ca
racteres de s u m a gravedad. 

-El p res iden te del P a r l a m e n t o b ú l g a r o Da^ 
neff, h a manifes tado a u e .la en t rega de l a s 

VICENTE PASTOR, 
CONTRATADO 

¡Albr ic ias , m i s quer idos taurófilos de la 
vil la y c o r t e ! 

Desde hoy y a podemos dormi r t r a n q u i 
los , s in q u e t e n g a m o s necesidad de recur r i r 
al éter y la t i la pa ra ca lmar nues t ros ner
vios. 

Vicenti l lo, Imestro ídolo "VicentiUo, to
rea-—¡ loor á Echevar r ía !—en la p róx ima 
t emporada t au r ina . 

Al fin, veremos este a ñ o á D . Vicente , 
y le ap laudi remos á rab ia r sus magníficos 
volapiés , sus «apretadas» faenas de mule t a 
y s u s alegrías to reras . 

E l cont ra to de Vicente Pas tor con la em
presa madr i l eña quedó firmado anoche en 
los entresuelos de l Gran Café . ' E l torero 
madr i leño toreará diez corr idas en el abono 
y todas las ex t rao rd ina r i a s que .se celebren, 
s iempre que no t enga compromet idas esas 
fechas con las empresas de provincias : 

E s , p u e s , u n hecho «inconmovible» lo del 
con t ra to de Vicente por el espléndido señor; 
Echevar r ía . 

Y como no hay nadie que pueda, ven i r 
á desment i rnos la noticia, los • admiradores 
del d ies t ro madr i leño podemos lanzar u n 
¡ v iva "í ' icentillo! 

S i n dejar de da r otro ¡ v iva á ñ i adame 
P imen tón , que es t amb ién u n a ar t i s ta e n su 
género . 

O t r o m a á r i l c ñ s e s n t f a t a s S o . 

Al cont ra to de Vicente Pas to r s igu ió a n o 
che el de ot ro d ies t ro madr i l eño , que taní-, 
b ien t i ene s u «partidito» en t r e los ga lanes 
taurófilos. 

E s es te diestro ed bravo Anton io Boto, 
Rega te r ín , a l que veremos torear es ta t em
p e r a d a en cua t ro corr idas de abono, s e g ú n 
convenio con la empresa madr i leña . 

E l aebut de Rega te r ín será en la corr ida 
que h a d e celebrarse el día 24 del p r ó x i m o 
m e s de Marzo. 

i Vicente Pas tor y Anton io Boto I 
(S i las alegrías ma t a sen ! . . . 

DON SILVERIO 

4.» Los maest ros comprendidos en estas 
diSijDiosiciones cesarán e n el percibo de rotari-
biiciones convenidas , conforme á lo d i spues to 
en el a r í . 5,'̂  del Real decreto de 25 de Fe
brero de 1911. -•-•* 

5." hüÁ diferencias que e x i s t a n en t r e el 
nuevo sueldo de i.ooo peofsctas, maS: la gratifi
cación por adul tos , en su caso, aiie ahora s e 
reconoce á estos maes t ros y el que h a y a n ve
n ido pej-cibiendo desde i de Eiiero:, s u m a d o 
con la grati^xCacióa de adul tos en, su caso y 
con el impor te d e las te t r ibuciones q u e vi
nieran t ambién percibiendo en las uómi.na.^ 
del Es t ado con cargo a l Tesoro, les scirán 
acreditadíis en la p r imera nómina que formen 
lo» habi l i tados , á cuyo efecto la Dirección ge-
neral de P r imera enseñanza dictará las dikspo-
siciones, opor tunas . 

6." Los maes t ros por oposición de 825 pe 
setas q.ite, en comisión, venían ds f ru tando 
meno í sueldo y a quienes .so h a reconocido 
derecho á percibir el sueldo d.e.,.i.ooo jJesetBS, 
conforme á lo dispuiesto en el ar t ículo 65,del 
Real decreto de 25 de Agosto dé 1911, sin, 
que haj^an coinenzado á disfrutarlo por f a l t a ' 
de crédi to presupuesto., t end rán d e r e d i o á 
PQrcifoirlo des<le el d ía 1 de E n e r o de es te añ,«j 
y así les sei-á acredi tado t amb ién en las nó
m i n a s , siéndoles abonada la, diferencia, de ha
ber que desde dicho día les coiTesponda per
cibir., ,_ _,,• - , , , 

• 7^, E l mátér ia i que deben perc ib i r los m a e s ' ' 
t ros de es tas escuela» ascendidos á i.ooo pe
setas ,-debe ser la sex ta par te del nuevo ,suel
do de-1:000 pese tas , es to es , 166,66 p,e,S€t,a,s 
an i ' a lés . 

8.» E s t a s dispcsicioaes deben aplicarse á 
los maest ros de. las Provincias Vascongadas 
que se encuent ren en los casos determinado?, 
po r los art ículos precedentes , conforme á l a 
d i spues to en la Real .orden de 29 de 'Bxuw<i 
ú l t imo . (Gaceta de l 17.) 

h a _ tomado todavía n i n g u n a decisión defi 
n i t iva , por cuan to , si b ien h a y acuerdo en 
pr incipio , quedan a ú n por fijar los detal les 
del prcj^ecto. 

Antes de Semana San ta—agregó mons ieu r 
Br iand—presentará el: Gobierno á l a Cáma
r a de d ipu tados u n proyecto d e ley referen
te á an i i amen tos , en el .que pedir'á u n cré
di to dé 500 á 600 mil lones , á r epa r t i r en t re 
cua t ro ó cinco anual idades . 

E l m in i s t ro de la -Guerra—siguió dicien
do el pres idente—y los o rgan i smos compe
ten tes t i enen en es tudio , la c u e s t i ó n , d e la 
duración del servicio mi l i t a r , e s tud io que 
creo queda rá p r o n t o te r ín inado , s i endo en
tonces somet idas los resu l tados , del m i s m o 
á la del iberación del Consejo d e min i s t ros , 
e l cual adop t a r á la reso luc ión que m á s con
veniente y opor tuna le pareciere . 

Varios d iputados que h a n hab lado con 
M. Br iand acerca de d i cha ' cues t i ón del ser
vicio mi l i ta r considei-an poco probable vuel 
va á ser de t r e s años l a , d u r a c i ó n del mis 
m o pa ra todas l as A r m a s . 

— E n estos ins t an tes es tá cayendo sobre 
Pa r í s una espantosa nevada . La n u b e se ex 
t iende sobre todos los p u n t o s inmed ia tos á 
la capi ta l . . . . 

E l frío es in tens í s imo. 

UN ANIVERSARIO 
Con mot ivo de celebrarse el X X V ani 

versar io de la ordenación sacerdotal y so
lemne p r imera misa de l excelent í s imo y re 
verendís imo señor doctor D . J u a n Benlloch 
Obispo de La Seo de Urgel y Pr ínc ipe So
berano de A n d o r r a , se ce lebrarán e n la ca
pi ta l de su diócesis los d ías 24 a l 27 de 
Febrero , y en la ciudad de Valencia los días 
2 a l 7 de Abr i l , solemnes fiestas re l igiosas , 
litera^rias y ar t í s t icas , con repar to de l imos
n a s á los pobres , i luminacioi ies , se rena tas , 
ve ladas y ot ros cul tos é in t e re san te s fes
tejos. 

La Comisión organizadoi-a t raba ja s in des
canso p a r a que todos estos, actos r ev i s t an 
g r a n bri l lantez y es tén en a rmonía ct>n la 
i lus t re personal idad á qu ien se dedican. 

al Gobierno de R u m a n i a n u e v a s proposicio
nes , en las q u e resplandecerá su esp í r i tu de 
concil iación. 

H a k k i , e n LoHeli««s. 

E O N D R Í S 17. 

H a l legado el p lenipotenciar io t-urco H a k k i 
Pacha . 

DB SALEAREIS 
POR TELÉGRAFO 

H u s i g a geRea*a ! d e a i h s e ñ l l e s . ¿ L e s s e -
e u n ^ a r á n l e s d e m á s g r e n s i s s ? L a s 

a u t e r > 3 f i a d e e e e n f e r e n o i a n . 

P A L M A D E M A L L O R C A 17. 18,30. 

Los albafiiles h a n comenzado es ta maña
na la hue lga genera l como pro tes ta con t ra 
u n patrono-. 
^ P iden que la Sociedad pa t rona l recon-ozca 
á l a -Soc iedad obrera , y t i enen el propósi to 
de permanecer en hue lga , h a s t a conseguir 
lo que desean. 

E l alcalde ha comenzado á hacer ges t iones 
para buscar u n a solución. 

Parece ser que los demás gremios se ha
l lan d ispues tos á secundar la ac t i t ud de los 
a lbañi les . 

Con este mot ivo reina g ran a la rma en la 
opin ión , pues de plantearse e l conflicto .'Í! 
per judicar ían notablemente los intereses de 
todos . 

L a op in ión mués t r a se cont rar ia á los 
hue lgu i s t a s . 

^ Se han t o m a d o severas precauciones poli
c iacas , an te el temor d e que sobrevengan des
órdenes . 

A ú l t i m a hora d e la t a r d e , coníerenciaroi 
l as au tor idades para vet la mane ra de solu
cionar el conflicto, a n t e s de q u e esta l la ¡n 
hue lga geae rá l í « 

I3 :E IB^Eía'IOO 
POR TELÉGRAFO 

"WASHINGTON 17. 

El armis t ic io que firmaron en Méjico los 
genera les Madero y Díaz á las dos de la 
nia 'drugáda de aye r , quedó ro to antes de las 
doce del d ía . 

_ E l genera l Madero h a telegrafiado a l P re 
s idente de los E s t a d o s Unidos , manifes tán
dole q u e el Gobierno mejicano acepta la 
responsabi l idad de cuantos daños y perjui
cios mate r ia les h a y a n padecido ya ó padez
can en lo sucesivo, á consecuencia d e las 
host i l idades entre rebeldes v g u b e m a m e n -
ta les , los ex t ran je ros establecidos en el te 
rr i tor io mej icano. 

R u e g a al m i s m o t i empo á Mr . Taft n o 
m a n d e desembarcar t r o p a s en Méjico, evi
t a n d o a s í l as desas t rosas consecuencias q u e 
t a l desembarque pudie ra tener . 

E l Pres idente de los Es tados Unidos l e 
h a contes tado que el Gobierno d e "Washing
t o n obrará , en las ac tua les c i rcuns tanc ias , 
del m i s m o modo que hace dos años . 

U n t r i u n f o d a i o s p e b a i d e s . 

MÉJICO 17. 

E s t a m a ñ a n a , los rebeldes se h a n apodera
dlo d e Motalore, casi s in disparar" u n t i ro . 

E l combate en la calles con t inuó d u r a n t e 
toda la m a ñ a n a ; pero h a y indicios d e q u e la 
s i tuación ño t a rda rá en mejoraT notablemente . 

MAR R U E C O S 
POR TELÉGRAFO 

S o l a r e u n i n e i d e n g e . 

P A R Í S 17. 

Con respecto á lo rucho por u n periódico 
español referente á q u e Uina Sociedad españo
l a ha t r ansmi t ido sus derechos pa ra la cons-
tru,cción del ferrocarril d e Alcázar á otra 
Sociedad, pero de nacional idad alema-na,, por 
el Gobierno francés, en los cent ros oficiales 
franceses se h a declarado que se ignoran esos 
supues tos inc identes . 

O e p p e t a d e E i ñihm. 

P A R Í S 17. 

Telegra í ían á var ios periódicos de T á n g e r 
q u e l a h a r k a m a n d a d a por E l H i b a t r a t ó el 
d ía 6 d e hacer u n a sal ida de T a r u d a n t , s ien
do rechaza,da por los par t ida r ios del Glr 
después d e encarnizado combate y sufriendo 
los ha rkeños numerosas bajas . 

IDH BIXJBJLO 
POR TELÉGRAFO 

S jfiL líTO" ̂  IsT X) E l E í 
POR TELÉGRAFO 

S é i a e n e a s d e s t r n i d a s p o p u n i n « 
e e n d i e . 

VSANTANDER 17. 19,15. 

Comunican del pueblo de Lisbana , qU' 
hoy se declaró u n violento incendio eii una 
casa propagándose las l lamas á ot ras cinco 
m á s , quedan-do des t ru idas las s t i s . : 

A pesar de los trabajos realizados por los 
vecinos, el s in ies t ro no pudo evi tarse porque 
re inaba u n fuerte v iento . 

N o hubo desgracias personales. . 
Créese que el incendio fué intencionado. 
S e ' h a c e n aver iguaciones pa ra ac la ra r es te 

ex t remo. 
Una daegpaela. 

José Iga r ra , vecino del pueblo de Casar , 
examina-ba hoy una pistola y tuvo la desgra
cia de que se le d isparase . 

E l pro5'-ectil se le alojó en la cabeza, cau
sándole la muer t e i n s t an t áneamen te . 

^ O I S i 
POR TELÉGRAFO 

H o m e n a l e a ! S r . H ü a u r a . 

B A D A J O Z 17. 19,15. 

E n el Círculo conservador se ha celebrado 
noy el anunc iado homenaje al Sr. Maura 

H a b l a r o n los vSres. López Lago , A lba r r áu , 
Ri to re , Rodr íguez y J iménez Cierva, temii-
n a n d o el ac to con vivas á E s p a ñ a y al par
t i do conservador . 

Al final se pus ie ron t e l egramas de adhe
s ión á la Mayordomía de Palacio y al señor 
Maura . 

Alejandre Bfsga. 
. A las t res d e la t a rde l legó á esta cap i ta l 

el político por tugués Alejandro Braga , acom
pañado de t r e s conocidos carbonar ios . 

B raga realizó, var ias visi tas, , y regresó i 
las s iete en au tomóvi l , acompañado de los 
carbonar ios . 

^am s&lvm'aña. 

E n u n ventorro de la carretera , var ios 
Salvajes obl igaron hoy á u n n iño de ocho 
anos á que se bebiera cinco l i tros de vino 

Cu,ando el pequeño se hal laba s in sentidc 
lo dejaron abandonado en medio de la ca
rre tera . 

E l pobre pequeño fué recogido por unos 
carre teros y t ras ladado á este Hosp i t a l . 

Su es tado es grav í s imo. 
Los autores del c r imen h a n sido deteni 

dos y encarcelados. 

DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA 
E e e u e l a s H e r m a n o s . 

Son nombrados : d o ñ a Rosar io P . Solerman 
secretar ia de la Normal de Maest ras d e Te
rue l , y D . Lorenzo Fuyola , aux i l i a r de la de 
Huesca , con carác ter provis ional . 

—Se declara excedente , como catedrá t ico 
de la Escue la Superior- del Magis ter io , con 
los dos tercios del sueldo de 3.000 pesetas , 
á D . Jerónimo López de Ayala , conde d^' 
Cedillo. 

Primara enaeBanza. 
Se dis-pone que vue lvan a l servicio activo 

d e la enseñanza los maes t ros sus t i tu idos , do
ñ a María de la Encarnac ión Rodr íguez , doña 
Ange la S a n m a r t í n y D . Felijie Sotelo, de 
Ju t iñes (Coruña ) , Rebón (Pontevedra) y Un
gía (Coruña) ; doña Mar ía del Pi lar Seijo y 
doña Adela ida L l amas , de Guísamo y F'mis-
te r re , del Rectorado de S a n t i a g o ; D . Faus t i 
no Soria, doña E m i l i a Navar ro , D . Manuel 
Alber t , D. José María Iborra , D . José Maestre 
y D . José V . Rodr íguez , -de Aparecida (Ori-
huiel >..,), E ida , Busat , Confrides, E l d a y Beni-
íal l ín , respect ivamente . 

Y con t inúan en la m i s m a s i tuac ión , doña 
Mar ía Anton ia Serapio , de I n t i ñ e s (Coruña) ; 
doña Ador inda Igles ias y doña Ju l i a Ig les ias , 
d e Rianjo y Ria l (Rectorado de S a n t i a g o ) . 

Real orden interaeante 
Por su ext raordinar ia impor tancia , repro

ducimos, ín tegra , la sitruiente Real orden, d e 
carácter genera l , en que se d ispone: 

(íi." ' ic í ios los maes t íos y maes t ras que 
con anter ior idad al d í a 31 de Dic iembre úl t i -
nio h a n obtenido por oposición res t r ing ida ó 
l ibre derecho á ocupar plazas de i.ooo pese
ta s , deberán comenzar á percibir es te nue
vo sueldo desde el día i de Enero' ú l t imo . 

a."- Los maes t ros que con poster ior idad al 
día 31 de Diciembre ú l t imo h a y a n obtenido lí 
obt6nga,n, por o.jxisición libre ó res t r ingida , 
p lazas dotadas con el sueldo de i.ooo pesetas , 
comenzarán á disf ru tar este nuevo sueldo des
d e l a fecha que en sus correspondientes t í 
tu los adminis t ra t ivos Se ext ienda la necesa
ria di l igencia de la t oma de 3>osesi6n de su 
escuela con este n u e v o su-éldo. 

3.= Los maest ros ascendi-lcs á i.ooo pese
t a s po í esté pa-ocedim-ieato que t engan á su 
cargo clases de ad,ultos en el curso ¡actual, 

F i n d e u n a I t u e i g a . 

B I L B A O 17. ao, io 

Los hue lgu i s t a s de las m i n a s ^ d c / a i d a j t endrán táitíbiéli d e r e c h o ' á p ' ¿ c ib í r l a "¿ ' r a í ^ 
'*•" " ' ' ' " ' - í " " - " - - 1"—- -1 i—i-_í i . g^3j,j¿jj q.yg p ^ gg^g concepto l es eorrespoM-Rita y Gald'ames, r eanudaron el t rabajo esta 

mañana , después de quince d ías de hue lga . 
La te rminación del conflicto, ha cansado 

ícneral a legr ía pvies t emíase que se genera
l izare, po r solidai'idad-

da, á razón d é 250 pese tas a n u a l e s ; desde e! 
día 1 de Bnea-o los comprendidos en el art ícu
lo I.", y desde que tomen posesión de su nucr 

,^vo»ijieJ,d^,'lo6i:áefflás,.' :-, 

OS MüVfis m \ m l e m m 
Relación de los, nuevos oficialesi d e Ce

rreos , con expres ión d e l a s oficinas á que h a n 
sid,o des t inados : 

301, D . Es teban Gómez Barrio, <k L a Bisbal . 
302, D . José Sánefa-ez Izquierdo, á Oviedo. 
303, D . Anton io Sánchez González del Val le 

á S a n t a Cruz de la Pa lma . 
. 304, D. Miguel Gaya , k. Palafrugell . 

305, D . J u a n N o g i t ó t á R i b a l t a , á Oña te . 
306, D . Anton io Carrasco López, á Bilbao, 
307, D . Rosendo Garr ido Aldama , á IjeÓn. 
308, D . Fra,ncisco Cardáis' Lába t , á Vicb . 
309, D . Rodolfo Gi rón Toro , á Gi jó». 
310, D . Ju l io vSánchez y Sánchez , á í r á n . 
311, D . Luis Collada Basa, á Sañt is tébai i , 
312, D . Antonio Lledó Ivorra , 'á Vei^gaíd? 
313, D . Á n g e l López Mar t ínez , á Algéd-nasi, 
314, D . Francisco Valvétde Bui-rueco, á 

Jaén . 
.315, D . Manuel Temple Jorro , á T a r r a g o n a . 
314, D . Ernes to Rodríg-uez Gómez, á To« 

losa. 
317, D . Gerardo Catregal^ á Villag-arcía. 
318, D . El ias Doblad©-Sáiz, á Aru'cas. 
319, D . Manue l Alcalde, á Orcera. 
320, D . Anton io Pérez Gal lego, á Leó,Ji. 
321, D . José Vidal y Oíisíillo, á Muria». 
322, D . Rafael U ib ina Cheli , á Bilbao. 
323, D . Antonio Abad, á Canfranc. 
324, D . Alfredo Pereda Peláez, á Bilbao. 
325, D . José Alíaro Cillero, 'á H a y a s . 
326, D Ánge l Ma t í a Lan i , á I^a Vecilla. 
327, D . R a m ó n R. Alvarez, á Oviedo. 
328, D . Francisco €a:t-iuona, & Seo de Urgel-
329, D . Manuel Gómez, á Pontevedra . 
330, D . Antonio Prada Fernández , á Soirt. 
331, D. Salvador Ortega , á Bilbao. 
332, D . Caj'etaiio Agu i ló , á Vendie l l . 
333, D- J u a n Ojeda, á Borjás Blancas . 
334, D . José Albert i Pou, á Gerona . 
335, D . Antonio Pol, á Medi,na del Cafflip,oe 
336, D . Ped ro Sancho Onandía , á Bilbao. 
337, D . Mat ías Sabater , á Becerrea. 
338, D . Lorenzo de Ibero, vá Torrelavegai. 
339, D. R a m ó n Moñino B e m a l , á Monfoa-te^ 
340, D . Antonio Ferrer , á Ta r r agona . 
341, D . Valen t ín Rodr íguez , á Bilbao. 
342, D . José Lapuietite, á T e m e l . 
343, D . Antonio Arribas" Alonso, á Bilbao-
344, D . José Cascajo, á B-almonte. 
345, D . Eva r i s t o Llaoer, á Falencia . 
346, D . Anton io Olmos Escobar , á L u g o . 
347, D . Leopoldo Lal lave, á L u g o . 
348, D . J u a n Orellana J iménez, á L u g o . 
349, D .Manuel Suso Seoáne, á'Btien 
350, D . Rafael Ortega, á Bilbao. 
351, D . -Santiago González, á Elizo-ndo. 
352, D . Manuel Ca-sas Cano, á T inco . 
353, D. Antonio Llitsraf; Coll, á Nava . 
354, D, Victor iano A. J iménez, á Bu-rgc>6. 
355, D . Demetr io Gómez L u n a , á Bilbao.., 
356, D- R a m ó n Mart ínez, á Xarrago-na. 
357, D . Anton io Cabanas , á Al lande. 
358, D. Venancio García, á Salas (Oviedo) , 
359, D . L u i s Santos , á Gra t idas de .Salime, 
360, D. Jesús Lorenzo Giordiia, á Baltamás!. 
361, D. R a m ó n Pérez Roldan, á Bilbao. 
362, D. Nicolás Casanova Aaior te , á T ú y . 
363, D. Nazario Sima,nca,s Cazalla, á T ú y . 
364, D . Pedro Ruiz Sevil lano, á Siiled^. 
365, D. J u a n Menéadez Balli ,á Mondar iz . 
366, D . Eugen io Vaquei'o, á Bilbao. 
367, D . Narciso Cayetano Lledó de la l l e r a , 

á Puen te Caldelas. 
368, D . Antonio Rodríguez, á Villacai-rillO. 
369, D . Ju-an Fer re r A g u i t e a , á Marqu ina , 
370, D . Manuel Campil lo , á Benicarló. 
371, D. Ja ime RipoU Barceló, á Bermeo. 
372, D . José Torres Btitetiaño, á Gal lar ta . 
373, D . José Pastor , á Fuienteisaúco. 
474, D . José Quiñones Farfán, á Bilbao, 
375, I ) . L u i s Gómez Navar ro , á Bilbao. 
376, D. Manuel Pérez í í e rná i z , á Buirgos. EMIGRADO P O L Í T I C O 

Jo-sé de Serpa (Silva Vianna) nos escribís 
desde á bordo -de! 'vapor Satr'ústcg-ui, cami
no del Brasi l , rogándonos le disculpemoiS 
cerca de los numerosos amigos y correl igio
nar ios de Madr id que le p res ta ron consue
lo y apoyo en los d ías t r i s t e s de ,s-u emigra
ción,, y ^ de qu ienes ' no puede despedi rse , 
deb ido á l a s precipi taciones con que ítJ,vo 
que p repa ra r s u viaje. 

mDEWIZiGIOtlES DE GORREQ 
Por el Minis ter io de l a Gobernación s é 

h a d i spues to que l a s can t idades q u e hayaní 
de abonarse en oonoepío de indemnización; 
por pérdidas ó sustracciones- de objetos-'^cer-
tíficados ó asegurados en las Admin i s t r a 
ciones de Correos, se l ibren á los admin is -
tradores_ pr incipales d e las provinc ias en 
que res idan los interesados en concepto de 
gas tos á justificar, y q u e dichos funciona
rios- se encarguen d e en t r ega r l a s ó remit i r 
las con las segur idades necesarias á los ex
pedidores ó des t ina tar ios , de acuerdo «)ii' 
éstos, y por mediación, ,,si a s í procede, de l 
admin i s t r ador local, recogiendo los reso-.uar-
dos de imposición y el recibo d e la c a a t i d a a 
abonada y uniéndolos á la cuen ta citie en 
descargo del respect ivo l i b ramien to ha t í d e 
rendi r á la Hac ienda por conducto y con >a 
aprobación del Centro d i rec t ivo . 

Tiende esta disposición á simplificar el 
premioso y molesto procedimiento eme ac
t u a l m e n t e se s igue pa ra hacer efectivas l as 
indemnizaciones , ev i t ando t ambién á los 
par t icu la res la obligación de | :rasladarse cojt 
ese fin á la capi ta l d e s u provincia , si vú 
residen en ella. " 

BAGAMOS A NUESTROS SUSCRIPTORES 
SE SIRVAN MANIFESTARNOS LAS DE^I-
CIENCrAS OUE HALLEN EN EL REPAR-

TO DEL PERIÓDICO. 
ífet DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AN* 

J E S DE LAS NUEVE DE LA MA«A«Á» 
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POLÍTICA 
EL PRESIDENTE DEL CONaRESO 

L a act iv idad que se h a impreso estoSi díaa 
a de terminados Ira.baios en el Minis ter io de 
F o m e n t o , l legándose á t rabajar en det«trmi-
nadas oficinas d u r a n t e bas t an te s horas ex
t raord inar ias , ha hecho creer que es tas pr isas 
del señor min is t ro , t i enen por or igen la pron
ta sal ida del Minis ter io , del Sr . Ví l lanu«va, 
que an tes de dejar la car tera , desea u l t i m a r 
a lgunas obras. 

E n efecto, así es, y se d a pov descontado 
que el Sr. Vi l lanueva , apenas pase el periodo 
-v-lectoral, abandonara e l Minis ter io p a r a ocu
par la Presidencia del Congreso, ye&do á 
Fomen to el Sr. Gasset . 

LAS ELECOtONES EN MADRID 
l í l Sr . Vicent i , v is i tó anoche al conde 

a-e Romauones , para t r a t a r de las p róx imas 
elecciones provinciales , por lo que afecta á 
Madrid , donde hay 21 puestos vacantes , de 
lo<í cuales , los minis te r ia les asp i ran á obte
ner t res en Palacio, dos en Centro-Buenavis-
t a ; uno en Chamberí-Lat i i ia ; dos en Univer
sidad-Hospicio ' ; uno en Nava lcamero , y uno 
en Colmenar-Torre laguna. 

E l Sr . \ ' i ccn t i , dijo a l jefe del Gobierno, 
que esta noche se reúne el Ccnnité electoral 
l iberal democrát ico, pa ra hacer la desif^na-
ción de candidatos . 

DE HAeiEMDA 
Iva l iquidación de la pr imera quincena de 

Febrero ha sido la s igu ien te : 
E n la p r imera quincena d e Ene ro iug-i;e-

saron 25.302.268 pesetas , en' la pr imera 'de 
este mes h a n ingresado ;5J;.532-85S> s iendo, 
por t an to , el a u m e n t o obtejiido de 6.230.587. 

Visita». 
T.a J u n t a de la Comisión encargada de l 

monopolio de ceril las es tuvo esta m a ñ a n a 
á presentar sus respetos al min i s t ro dé ' H a 
cienda. 

También estuvo á sa luda r al subsecreta
r io el e x min i s t ro Sr . Burel l . 

DE GSBERNAeiON 
El min is t ro de la Gobernación ha telegra

fiado nuevamen te a l gobernador de Oviedo 
p a r a q u e in te rvenga con todo in terés en la 
cuest ión all í p lanteada por los tripiulantes 
de buques mercan tes , pues oS cri ter io del 
Ck>bierno, eli cues t iones sociales, apu ra r to
dos los recurso.?, jur ídicos an t e s de l legar 
á la menor v iolencia . . 

Por su par te , el Sr . Alba h a recibido u n 
oficio del pres idente del Consejo Süper ior 
de Emigrac ión para que prohiba que el 
Ayunta in ien to de 'Vig'o cobre, como viene 
haciendo, ' u n a peseta á cada emigran te que 
sale por aquel puerto^, e a concepto d e arbi
tr io munic ipa l . ' 

EL TURISMS 
Anoche marchó á Sevilla el delegado re-

.gio de tu r i smo, señor m a r q u é s de Vega 
"incláü. 

EL SEÍ̂ OR B'ANaCLO 
H o y llega á Madr id , á fin de tomar po

sesión de su cargo , el nuevo director gene
ral de Comercio, Sr. D 'Auge lo , ca tedrát ico 
que es de la Escuela de Comercio de Sevil la. 

LA TARDE DEL PRESIDENTE 
E l conde de Romanones pasó toda la tar

de de ayer t raba jando en su despacho de la 
Presidencia. 

A ú l t ima hora estuvo á vis i tar le el señor 
Azcárate, con quien el jefe del Gobierno ce
lebró una extensa conferencia. 

Otra ídem id. i d . á los jefes, oficiales é in
d iv iduo d e t ropa de l A r m a d e Caballería que 
figuran en la relación que se publ ica . 

Ministerio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes. Rea l orden d i spuniendo se convcxjue 
pa ra el i de Mayo p róx imo la Exposicióii 
Nacional de A r t e s decorativas é Indus t r i a s 
ar t í s t icas y el concurso musica l , correspon
d ien te al año ac tua l . 

.—Otra n o m b r a n d o inspector genera l de la 
Exposic ión Nacional de Artes decorat ivas c 
Indus t r i a s a r t í s t i cas , á D . Ale jandro Saint-
Aub in . 

—Otra nombrando de legado oficial de este 
minis ter io en la Expos ic ión Nacional de Ar
tes decorat ivas é Indus t r i a s a r t í s t icas , al je
fe de la sección de Bellas Ar tes y Ar tes é In
dus t r i a s del m i s m o , D . Alfonsc* Pérez G. 
Ni€va. 

—Otra nombrando director_ de la Escuela 
Ceuti 'al de Ingenieros indus t r ia les á D . J u a n 
Florez Posada , profesor numera r io de, dicho 
centro docente. 

—Otra i n d i c á n d o l a s fechas en que los 
maest ros y m a e s t r a s deben comenzar á perci
b i r los nuevos sueldos señalados en el Real 
decreto d e 25 de Febrero de 1911. y 

Ministerio de Fomento. Rea l orden nom
brando director de la Escuela de Aviac ión á 
D. Luis Montes ino y Espar t e ro , marqués de 
Morella,' s ienadordel re ino. 

—Otra disponiendo! se ejecuten por el sis
t e m a de Adminis t rac ión las obras del camino 
vecinal t i tulado' de la carretera dé Andeles, 
á Noya á la de Noya á Goyanes,: provincia 
de la Coruña. 
' —Otra circular d isponiendo que por los go

bernadores civiles se facilite á la Dirección 
genera l de Comercio, Indus t r i a y Trabajo , 
u n a relación de todos los Bancos, Socieda
des ó Compañías establecidas e n s u provin
cia, que t e n g a n por objeto cua lqu ie r empre
sa indus t r ia l ó mercant i l . 

33ES "V„au3L-Eir^Oi:.^ 

P O R T E L É G R A F O 

R O M A 17. 20,15. 

vSegún se había d ispuesto , hoy ha celebra 
do el capí tu lo de la iglesia de San J u a n de 
Lctrán, solemnes funerales por el e te rno des
canso de la difunta he rmana del Papa . 

—Ha fallecido el reverendo padre De Ma
ría, prefecto de la Congregación Gregoriana 
y profesor de la misma Univers idad. 

El i lustre rel igioso era oonocidísimoi en to
da España , pues g r a n pa r te de los sacerciotes 
españoles que en Roma hicieron sus es tudios , 
gloríanse de haber lo tenido por maes t ro . 

—Én la Cámara de d ipu tados , ha sido hoy 
interpelado el Gobierno sobre los sucesos 
trágicos ocurridos en Roocagorda, donde 
amotinóse el pueblo, or ig inándose u n a san
gr ienta colisión, de la que resu l ta ron siete 
personas m u e r t a s de los dos par t idos popu
lares contendientes . 

Organizada una imponen te manifestación 
en la plaza del Pa r l amento , volvieron á pro
ducirse nuevos y sangr ien tos choques . 

La Policía in te rv ino , haciendo numerosas 
detenciones de revoltosos y cc 'nsiguiendo res
tablecer la t ranqui l idad en la población. 

—El periódico La Tribuna, desmiente la 
noticia publ icada por Le Temps, de Par í s , 
asegurando que I tal ia ha pues to sus ojos en 
las islas del mar Egeo y que su proipósitc 
es apoderarse en t i empo opor tuno ele dichas 
islas, así como de las regiones as iá t icas pró
ximas á ellas. 

—También el Gobierno i ta l iano ha des
mentido ro tunda y categóricanrente que ha
ya presentado protes ta a lguna al S u l t á n de 
Turquía , por el recibimiento hecho á la mi-
í ióu i tal iana en Senussi.—TMfcft?. 

POR TELÉGRAFO 

L o a l i b e p a B « B . 
"VALENCIA 17. 31,15. 

E n t r e los liberales exis te u n a g r a n mare 
jada , á causa d e la imposición t i rán ica del 
conde de Romanones , respecto á los candida
tos p a r a l a s próximasje lecc iones . 

Todos los dipiutados á Cortes es tán d isgus ta 
d í s imos , y se cree que aumentarían las d imi 
siones presen tadas con ta l m o t i l o . 

Cont r ibuye á enconar m á s los án imos l a 
prepondierancia que ha dado el conde a l ex al
calde Sr . Ibáfiez Rizo, el cual t iene la poca 
fortuna de ser ant ipát ico á todos los l ibeíales. 

mm w^MTjj^AJj 
POR TELÉGRAFO 

L a « u s s t i é n pc i ig iasa . 

L I S B O A 17. 9,50. 

Dice O Mundo que las reélaniaciones pre
sen tadas por las Comunidades rel igiosas res 
jjecto á la propiedad de los bienes inmueb les 
ocuipiados por ellas antes d e la ley de separa
ción de la Iglesia y el Es t ado , y d e los cua
les , á raíz de votarse , és ta , ,se incautó- el Es ta 
do , se rán es tud iadas y zanjadas p o r el Tribu
nal a rbr i t ra l de L a H a y a , según dispone la 
ley votada al efecto por el P a r l a m e n t o por tu
gués . . . 

En la G A m a r a . 

L I S B O A 17. lé^ss.-:;; 

E n la sesión de la,,,Cániará; el dijititádo don 
Al-fonso Costa declara que no ex i s t e n i n g u n a 
d e m a n d a de indemnización que haya .sido pre
sen tada a l Gobierno re-specto á la ley de Cul
tos en lo que afecta á los bienes de las Con
gregaciones rel igiosas. • - -

Únicamente exis ten a l g u n a s reclamaciones, 
pero serán, somet idas al T r ibuna l de L a H a y a , 
en cu5'a iminarcíalidád , tienjé absoluta con
fianza'el .Gobierno. , 

P o r t u g a l C»RAfriaa> 
L I S B O A 17. 

Loe periódicos de hoy confirman carece 
áe f irndamento la noticia referente á . u n a sur 
pues ta reunión que había de celebrarse e n 
La H a y a en la- p róx ima p r imavera para t r a t a r 
de los asuntos africanos. 

ESPAÑA 
AL DÍA 
S O R T E L É G R A F O 

Atropello. 

CÁDIZ 17. 15,20. 
Al pasar esta m a ñ a n a frente á la e s t a t u a 

de Moret, u n t r anv ía a lcanzó á Un anc iano 
de se tenta y t r e s años , l l amado Franc isco 
Mesa Mena. 

Es te , sufrió her idas g r a v e s en la cabeza. 
Aunque el conductor del t r a n v í a qu i so 

ev i ta r el atroipello av i sando con el t i inbre , 
no pudo consegui r lo por la c i rcuns tanc ia d e 
ser sordo el a t ropel lado. 

Un mit'n. 

.,>„ F E R R O L 17. 21,15. 

E n el tea t ro J oí re , se ¿^.verif icado u n mi
t in én pro del doctor Q u é i a l t ó . 

•El acto terminó, s i a in'cidentes. 

Lo p e l e e el presiáente 
M u y pocas noticias — comenzó diciendo 

ayer m a ñ a n a el jefe del Gobierno cuando 
recibió á los per iodis tas—tengo, que co-
miüinicar á u s t e d e s ; pues r ea lmen te lo ún i 
co que puedo decirles es q u e h e es tado e n 
Palacio despachando con S.' M., que . a n t e 
ayer firmó la con ib inac ion .de al tos cargos , 
que ya h a n publ icado todos los periódicos, 
s e g ú n he v i s to . 

Contra mi s deseos, me h e vis to precisado 
á acegtar la dimis ión que de sus ca rgos me 
h a n p resen tado los Sres . t ) . Na ta l io R i v a s 
y D . Heliodoro Suárez l i ic lán, que desem
peñaban , r-espectivaménte, la Subsecfe tar ía 
d e Ins t racc ion públ ica y la Dirección gene
ral de Propiedades , y bueno será hacar cons
t a r que e n la cotñbinacíón firmada n o figu
r a ninguno: d e mis amigos ín t imos , p u e s don 
Danie l López, á qu ien yo ofrecí u n pues to 
en ella, se h a negado t e r m i n a n t e m e n t e á 
aceptar n i n g u n o , lo cual he sent ido. 

De a sun tos d e gobierno no h a j ' o t ra cosa 
q u e lo s . t r aba jos q u e e o n t i n u a m o s real izan
do para lograr la implan tac ión m á s perfec
t a de las bases aoordadas pa ra nues t ro p ro 
tectorado en África con arreglo á lo es t ipu
lado en el T r a t a d o fraiiooespañol, que se rán 
l levadas á la práct ica a p e n a s el Parliamento 
francés rat if ique el Tratado^ que a h o t a se 
discute en las Cámaras de la Repúbl ica . 

H a s t a t an to que es to ocur ra no será pro-
•vista la E m b a j a d a d e Pa r í s , y como es ta 
profvisión es la base d e la combinación d i 
plomát ica , qu ie re decirse que la combina
ción queda ap lazada para tal fecha. 

—Y el Pa r l amen to español—dijo u n pe
r iod is ta ,—¿cuándo r eanuda rá sus t a r e a s ? 

— H a s t a t a n t o q u e las elecciones p rov in
ciales se celebren—^dijo e l conde—no pode
mos pensa r en abr i r las C o r t e s ; pero u n a 
vez q u e las elecciones se celebren, será lle
gado el m o m e n t o d e i r seña lando fecha, y 
en e l t i empo que t r a n s c u r r a en t r e t an to , nos 
dedicaremos á p repa ra r t a r ea s leg is la t ivas . 

E n t r e las vnsitas q u e e l conde de Roma-
nones recibió aye r m a ñ a n a , figuró u n a Co
mis ión de la J u v e n t u d l iberal de Madr id , 
q u e fué á dar le las grac ias por e l p u e s t o que 
se la h a dado pa ra l as p r ó x i m a s elecciones 
e n la candida tura min i s te r ia l , á la q u e va 
el Sr . Castelló. ; 

También vis i taron a l conde los señores 
A u r a Boronat y Alva rado , que t r a t a r o n con 
él de los r iegos del Al to Aragón , que t a n t o 
preocupa a l Gobie rno y t a n t o in teresa a l 
desarrol lo de aqiiella región, 

DE TODAS 

P O R T E L É G R A F O 

T p a s a t S á n t i a e . 

. V E R A C R D Z 17. 

Procedente de este pue r to , salió aye r con 
r u m b o á la H a b a n a , el vapor de la Compa
ñ ía Trasa t l án t i ca Reina María Cristina. 

I n s « « d ! e e a u n a Bti«2EgulÍa> 

C O N S T Á N T I N O F L A 17. 

Se ha declarado u n incendio en la mezqui ta 
del Su l t án A h m e d , s i t u a d a ' e n el barr io de 
S t a m b u l , hab iendo quedado y a ,d«struídos u n 
cen tenar áe casas . • 

fel fuego no ha sido dominado todavía . 

¥iaj@% r a i l e s . 

. , P A R Í S 17. 

' S e g ú n despacho de Roma al Eco, el Rey 
Víctor., i rá á Berl ín en J u n i o con mot ivo de 
las fiestas del v igés imo qu in to -aniversario 
de la proc lamación del E m p e r a d o r Guiller
mo , qu ien á su vez i rá á Roma en Octubre . 

EL ÜBITE 
Ea (a mapaaiSa S l -
DUA CHAESfPAaHE 
qtsa m á s s e « a n 

d a «»ti Expaéia y « a a i a K t p a w i e r e . 

A N T E V O T A C I Ó N 

<« ACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 17 

^Ministerio de Estado. Real decreto ascen-
'liendo á enviado ex t raord ina r io y min i s t ro 
plenipotenciario de segunda clase á D . Ma
nuel García Jove, ministix) res idente en R í o 
Janeiro, disponiendo que cont inúe desempe
ñando la Legación de E s p a ñ a en dicha ca
pital. 

—Otro admi t iendo la dimis ión de l • «rgo de 
ministro residente en Bogotá á D . jMionso 
de Mariategui y Carra ta lá . 

—Otro ascendiendo á min i s t ro residente á 
D. Juan de Goyeneche y de la Puen t e , conde 
de Casa Saavedra, secretar io de p r imera cla
se en la ,Legación de España en Bruselas, des
tinándole con aquella categor ía á la Legación 
de la Nación en Bogotá. 

Ministerio de la Guerra. Rea l orden con
cediendo la cruz de segunda c lase del Mér i to 
Militar, blanca, pens ionada , a l comandan te 
de Estado Mayor D . E n i i q u e P iqueras Causa. 

—Otra ídem id. id. a l ten ien te coronel dé 
Artil lería D. Atanas io Torres Mar t ín . 

—Otra ídem id. id. al sub inspec tor farma
céutico d e segunda clase d e San idad Mi l i t a r 
D. Gregorio Olea Córdoba. 

—Otra concediendo las recompensas que se 
mencionan^ al jefe y oficiales de Caballei-ia 
que Se indican en la relación que se publ ica . 

—Otra concediendo la cruz de segunda cla
se del Mérito Mil i tar , b lanca, pens ionada , 
al farmacéutico mayor de San idad Mil i tar don 
,To,sé Ubeda Correal. 

—Otra concediendo la cruz de p i i m e r a cla
se del ídem id., blanca, pensionada, a l mé
dico pr imero de Sanidad Mil i tar D. José Se-
rret Tr i s tany . 

—Otra concediendo al comandante de Art i 
llería D. José Sánchez Scijas y Sánchez y á 
los capitanes de la misma A r m a -D. Ju l i án 
López Viota y D . Rafael Já imez Medina , la 
cruz de la clase correspondiente del Mér i to 
Militar, blanca, pens ionada . 

—Otra concediendo la cruz de segunda cla
se del Méri to Mili tar , b lanca, pens ionada , á 
los auditores de br igada d<>lCueipo Jur ídico 
mili tar D. Adolfo T rápaga y A g u a d o y D . Ge
rardo Blanco de la "Viña. 

—Otra concediendo l as recompensas que 
se mencionan á los jefeS' y oficiales que fi-
¿ u r a a eii la relación .que se ;p«blica. 

Ajjp^lJINjO^lA 
P r o c e s o c o n t r a u n J u z g a d o . 

Ayer dio fin este ju ic io , con el deseiiia-
ce favorable que había previs to el rumor 
públ ico. 

La sesión comenzó p ronunc iando el pre
s idente de la Sala , Sr. Marqu ina , u n elo
cuente discurso r e sumen de los debates;.. 

A cont inuación diéronse á conocer los tér
minos del veredicto, a l g u n a s de cuyas pre-
.guntas fueron reformadas á petición, de los 
letrados Sres . Doval y Alonso Bayón. 

Después re t i ráronse á del iberar los jura
dos, inv i r t iendo en esta labor, que tan. ar
d u a parecía, d a d a l a considerable a m p l i t u d 
del cuest ionario somet ido á su decisión, u n a 
hora , poco más ó menos . 

La lec tura del veredicto , que amenazaba 
.ser in t e rminab le , se simplificó m u c h o , por 
haber clasificado en grupos las 280 p regun 
t a s de que consta y haberse leído tan, sólo 
la p r imera de cada nuc de ellos. 

L a p r imera has ta la 82 (delitos de false
dad en documento público) se referían á la 
culpabi l idad del juez munic ipa l Sr . Alférez; 
la 83 á l a , 164 (delitos de fa lsedad) , á la 
del fiscal S r . P e d r e g a l ; la 165 has t a la 246 
(delitos d e fplsedad), y la 247 á l a 278 (de
litos de ma lve r sac ión ) , m a s la 280 finfideli-
dad en la custodia de documentos públicos) 
hacían relación á la responsabi l idad del se
cre tar io del Juzgado D . Ju l ián Fe rnández . 

Todas l as p r e g u n t a s fueron contes tadas 
nega t i vamen te por los jueces populares . 

Al t e rmina r de leerse el veredicto de in
culpabi l idad, el fiscal, Sr . Lal iga , y el abo
gado del Es t ado Sr. Mart ínez P a r d o scli-
c i taron l a revis ión de- la causa por nuevo 
Ju rado . 

L a Sala denegó la pet ición, d ic tando sen
tencia absolutoria á favor de las procesados, 
que recibieron m u c h a s felicitaciones, así 
como los letrados encargados de sus clefen-
sas , Sres . A'ragón, Alonso Bayón y Doval . 

Como an te r io rmente indicamos, la solu
ción de l juic io á nad ie sorprendió , porque 
desde el p r imer d ía l a s impres iones domi
nan te s en las Salesas eran, de que todo sal
dr ía bien. 

Somos los pr imeros en a legrarnos de e l lo ; 
pero ahora que la jus t ic ia popu la r h a dicho 
su ú l t ima palabra , bueno sería q u e d a s je
rarquías superiores de la jus t ic ia his tór ica, 
ve lando por los prest igios de ésta , procura
sen por medio de una inspección cons tante 
y eficaz evi tar la repetición de casos como 
el de este proceso y la exis tencia de corrup
te las como las que se h a n revelado en esta 
causa . 

Muchos test igos y a lgunos que pe r t ene 
cieron ó intervienen en las cosas de la cui-
ria afirmaron an te el Tr ibuna l que los pro
cedimientos del Juzgado de la L a t i n a jnm di
ferían de lo s seguidos en lois d e m á s Juzga
dos munic ipa les . 

¿ Quisieron decir con esto que ellos n o no-
t,7ron n i n g u n a anomal ía , ó pre tendieron in
s inua r que en aquellos centros , por la aglo
meración de trabajo, es imposib le ac tuar 
con todas k s formalidad*» mifi i» lev 
ex ige I 

EN EL ATENEO 
Con objeto de l legar á u n acuerdo, por lo 

q u e á i a elección de n u e v o p res iden te se 
refiei'e, se h a celebrado en el Ateneo u n a 
reun ión , en la que se discut ió l a r g a m e n t e , 
s i n que d e la d iscus ión re su l t a ra n a d a prác
t ico. 

L u e g o se procedió á u n a autevofación, q u e 
arrojó los s igu ien tes votos . 

Ciento, q u e ob tuvo el Sr . L a b r a ; 56, á 
favor del Sr . Rodr íguez Ca r r ac ido ; u n o , que 
aparec ió ,con el nombre de Écl iegaray , y u n a 
papele ta e n blanco. To ta l , 158 votan tes . 

La votación defini t iva t e n d r á l u g a r ma
ñ a n a 19. 

d e la his tor ia del pueblo pa ra quien se dic tan. 
De los mér i tos fiterários del l ibro in t i tu lado 

El fuero de Avala, mucho podr íamos decir s i 
el espacio no nos fa l t a ra ; pero lo que no .po
demos t r ae r aqu í , los estudiosos lo encont ra
r á n en el pequeño vo lumen, en el que gus 
t a r á n los que lo leyeren las delicias de cual
quiera de nues t ros clásicos. 

+ 
Daremos cuenta de todas las publicacio

nes de que se nos remi ta u n ejemplar . 
Haremos u n juicio de aquél las de las cua

les nos sean enviados dos ejemplares . 

PoVitniento eatólieo 
Co'rdoba.—En el Centro F i la rmónico , ha 

dado una conferencia acerca de «Cooperatis
mo», el rector de San Andrés , D . Ildefonso 
Garr ido . • 

Puerto de Santa María.—El reverendo pa
dre Manuel Abren , S., J.,. ha . dado, una con
ferencia en el Centro Católico Pa t rona l 
Obrero. 

Valencia.—En Albalat se ha celebrado un 
mi t in social, s iendo oradores los Sres. D . Jo
sé Cervéra, D. Vicente C l i m e n t ' y D . Vicente 
Carreras . 

Granada.—Sobre «Los deberes del obrero», 
h a dado u n a conferencia en la. J u v e n t u d Ca
tólica el Prefecto de la Congregación de .San 
Lu i s Go'nzaga, D . José .Sancho Urquijo.; 
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AeeiDSMTe szi. TRABÁIS 

CJLÍDA ;ííEaVÍSIM A 
E n l a s obras del edificio que se está cons

t ruyendo e n la calle de E loy Gonzalo con 
dest ino á sucursa l de l Monte de Piedad ocu
r r ió ayer u n desgrac iad ís imo accidente . 

E n el ú l t i m o y m á s al to tablón del an 
damio se hal laba t r aba jando u n albañi l lla
mado Francisco SeiTano La tor re , de t r e in t a 
y nueve años de edad, cuando , s in que pue
da precisarse la causa , t a l vez á consecuen
cia de u n resba lón , ya porque sufriese u n 
mareO', pe rd ió eT equi l ibr io , desp lomándose 
5' yendo á chocar contra el suelo. 

E l infeliz obrero quedó e x á n i m e . 
Sus . compañeros acudie ron á aux i l i a r le , 

l levándole s in pérdida de t i empo á l a Casa 
de Socorro. 

Los médicos de gua rd i a procedieron á cu
rar al her ido , califi"cando Su estado de gra
v í s imo. 

NO"nCIAS 
¡¡NEURASTÉNICOS!! ír'^.ÜZ 
Chorro, cu ra vues t ra t e n i b l e enfermedad. E s -
pecífico p remiado con medal la de oro y cruz 
de mér i to . 

P O R T E L É G R A F O 

R u s v a i g l a a i a p a r r a q u l a ! . 

CORUS.A 17. 18,15. 
Se e s t án t e r m i n a n d o l a s obras de la nueva 

iglesia pa r roqu ia l de San ta Lucía , s i tuada 
en el barr io más ' populoso de la- población y 
en él que p redominan los elementos, obreros , 
mar ine ros y pescadores . 

E l nuevo t e m p l o se i n a u g u r a r á en breve, 
dodicándose u n o de s u s a l ta res á Nues t ra 
¡Señora del P i l a r , cuya devoción se t r a t a de 
desarrol lar e n es ta c iudad . 

L a a n t i g u a par roquia que es u n a pequeña 
capil la , quedará bajo la advocación de Nues
t r a Señora de la Consolación, accediendo á 
la petición de m á s de tresi mi l c igar re ras . 

E s probable que asis ta á la inauguració-n, 
el Pre lado de .Santiago, á cuya munificencia 
s e debe la te rminac ión del nuevo t emplo . 

También se p r e p a r a n g randes festejos. 

L a hue lga da j^anadepsa. 

La_ hue lga dé panaderos puede darse por 
tenuinada, . Ya h a n accedido muchos dueños 
d e t ahonas á conceder el a u m e n t o de jorna l 
que pedían los obreros , y és tos h a n reanuda
d o el t raba jo en dichas t a h o n a s . 

E l gobernador , e n v i s t a d e l g i ro que toma 
el a sun to , h a des is t ido de. s egu i r prac t icando 
ya m á s gest iones en t re pa t ronos y obreros , 
pues ya no son necesar ias . 

^ j^K^.^Q"0 ZA. 
P O R T E L É G R A F O 

B r e n a l a r m a a » u n p u e b l o . 

Z A R A G O Z A 17. 2i , i5-

, E l alcalde del puieblo de Luesía _ h a co
municado es ta noche al gobemadoír civil que 
u n tor reón g rande que exis te en u n a mon
t aña p róx ima a l pueblo amenaza desplo
marse , en cuyo caso caería sobre numerosas 
casas de aquel pueblo, cnyos vecinos, alar-
madís imos , h a n abandonado sus hogares . 

E l alcalde añade que carece de recursos 
pa ra realizar obras de defensa, y p ide au
xi l io con urgencia para evi tar u n a verdade
ra catástrofe. 

E l gobernador trabaja ac t ivamente pa ra 
satisfacer los deseos de dicho vecindario. 

U n a A a a m b l a a . 

E l d ía 10 de Marzo p róx imo se celebrará 
la Asamblea de vit icul tores de la Rioja , 
Navar ra y Aragón . 

U M n u e v a i i a n t a n e i 
E n el pueb 'o de Luna tendrá lugar el día 

23 de l actual una reunión de Comisiones de 
la legión para t r a t a r del nuevo pan tano cu 
proyecto. 

L a s f e r r a v i a r i e e . 

Los ferroviarios de la l ínea de UtriUas 
Se reunie ron esta noche para t r a t a r de l a 
contestación que les di r ig ió la Federación 
Nacional á sus peticiones d e apoyo pa ra con
segu i r mejoras . 

Como el apoyo 110 llega nunca , á pesar de 
los ofrecimientos, muchos quisieron darse de 
baja, pero al fin acordaron segui r adictos á 
la Federación. 

SUCESOS 
i C a i d a d o s e n l e s c a t e p a a í 

^ E l subd i to francés Joan Larrocheí dcmin< 
ció aye r en el Juzgado de gua rd i a que en¡ 
u n t ranvía d e la Ciudad Lineal , poco anteg¡ 
de l legar á las Ventas , 4te qu i t a ron el reloj'i, 
cadena y dije de oro, este ú l t i m o de bas tan
te valor, por es tar guarnec ido de p iedras 
preciosas. 

Ignora quién pueda se r el a u t o r del robO'< 
B i a i e l e t a y l u i r o s q u e a p a r e o e n ^ 

E l dueño de u n almacén de bicicletas'i ' 
s i to en la plaza d e Legani tos , Ángel Días* 
Pardos , a lqui ló el día 13 u n a bicicleta á na; 
ind iv iduo , que volvió.. . las espaldas . 

Ayer iba Ánge l Díaz pot. la calle de- l a 
Pa lma , y al cruzar frente á una traperia! 
vio su bicicleta pues ta en venta . 

—Otro t a n t o , l e ' sucedió a l estmliantc ]o-
sus Eusebio García, a l que hace d ías le Vok' 
barón u n t ra tado d e His to log ía normal , 315' 
ayer 'lo encontró, en un e.scaparate de nr-a 
l ibrería de viejo de la calle de la Abada. /, 

E s i a f a d s SOO i i a n a e W e s a 

E n la calle de l Avemar ia fué dotes!i<lo e l 
repar t idor d e . p a n Francisco Cela, á petición, 
de D. Ju l ián Ezguer ra , d u e ñ o de un h o r r ¿ .... 
de pan , sito en la calle ék Zur i ta , uy, roí 
haber le estafado a q u é l híice dos meses '.;<-o --'* 
paneci l lcs , u n a : cesta y u n paño , valo'ix.ioi 
t o d o ' e h 25 pesetas . ; 

El detenido :pásó. al Juzgado. 
U n l a e e n t i l e . 

E n la casa n ú m . 19 ele la calle de Fo* 
mentó prodújosé u n pequeño incemÜO', que 
fué doiiiinado á los pocos nicimentos grdr 
cías á la opor tuna in tervención del servi* 
CÍO de bomberos. 

Rob@ d s un m a n t ó n i 
E n la Comisaría del Centro denunció syct 

dona Sebast iana DÍ3.,z, d u e ñ a d e mía., t ienda 
de_ la calle de Hita., 11, q u e te hab ía siü.í 
robado u n m a n t ó n de Mani la , el cua l hab ía 
a lqu i lado á una señora, á i a que acompaña 
a re t ra ta rse á a n a fotografía, de la Fmtik 
del Sol. 

_E1' hecho ocurrió al .salir del estableció 
mien to fotográfico y en ocaísión en que la' . 
relerida señora, p r e t ex t anda i r á buscar á 
iin caballero, en t ró e n el café de Par í s . 

vSe Ignora quién .sea e l au to r J e la sus
tracción. 

H a ü a c g e «le u n fe«o. 
En la descmiíoeadiira del Conaí, i'ué f-r,c-v> 

t rado por el guardia del mismo, F r a n € « c a 
Jorra lha , el cadáver do un k-U-. 

El hecho -e puso en c«lo'.in!¡.?iiío üc) Tux' 
gado. •' 

CaEda» 
Bn ,su domicilio, Ponzano, 2, tuvo la t'C-4-

gracia de caerse María Piieto-. de ^iescnt- • 
ocho años, causándose var ias lVsione,= g n ú e s 
de las que fué curada en Ja Cí-sa de .Socorra 
del dis t r i to . 

DE ORENSE 

« L a H e r m i g a d s @s*o" 
Así por s u var iado t e x t o como por su vas

t a información gráfica m u n d i a l viene m u y 
in te resante el n ú m e r o 7 de es ta a n t i g u a y 
repu tada I lus t rac ión. E n su par te ar t í s t ica 
luce hermosos grabados • sobre asun tos t a les 
como «Jesús despidiéndose de los Apósto
les» ; el cc;nfesor del padre R u b e n s ; u n a nue
va i.glesia e n Pamplona ; el cardenal N a g l ; 
fiesta del árbol en Bilbao ; exequ ias en Ma
dr id ; el padre Alberá e n Valenc ia ; man i 
obras del di r ig ible E s p a ñ a ; no tas de Marrue
cos ; fiesta de la quint i l la én V a l e n c i a ; nue 
vo convento en .San Sebas t i án ; Asamblea vi
tícola ; spor t c ic l i s t a ; velada por el Ropero 
de la .Sagrada Fami l ia ; t u m b a de Rafael de 
Casanova ; res tablec imiento del Pre lado d é l a 
Seo de ü r g e l ; el Obispo de Tol losa en Bu-
r r i a n a ; la fiesta de Í3an Cecilio en G r a n a d a ; 
el Arzobispo de L j ' ó n ; reverendo padre Le
g í s i m a ; bocetos pa ra un Concur so ; el «Som-
n i de Nadal» y sus in t é rp re t e s ; inaugurac ión 
de u n a biblioteca en Sabade l l ; l a fiesta del 
árbol en Cervera ; «Banco romano» en Vito
ria; un cuadro d ramát ico de Calanda, y el 
cuadro de BenlHure, t i t u l ado «Comida de 
Boda». 

P O R T E L É G R A F O 

Ei e r i m e n d e I S e R t e a l e g r e . Cossilnúa 
e i issistepie» 

O R E N S E 17. 18,15. 

D u r a n t e todo e l d í a de hoy h a n cctnti-
n u a d o l as actuaciones judic ia les p a r a iden
tificar e l cadáver d e la señora q u e apare
ció asesinada ayer en el puebloi de Monte-
a legre . 

H a n desfilado por e l cementer io numero
s a s personas , y n i n g u n a conocía á la víc
t i m a . 

In te rv iene el fiscal en las di l igencias . 
Se supone que se t r a t a de u n a señora i ta

l i ana q u e llegó á Orense el sábado ú l t imo , 
acompañada de u n ind iv iduo , al que se su 
pone vecino del pueblo d e Esgos , el cua l 
se hacía pasa r por su mar ido . 

La Beneméri ta hace ges t iones p a r a averi
g u a r su paradero . 

E l cadáver p resen ta una her ida en l a re 
gión occipi tal , por lo que se supone q u e fué 
agi-edida_ por la espalda . 

La opin ión está in te resadís ima en q u e s e 
e r igüe la verdad de lo ocurr ido a v e n 

iJLiT'oiet 
POR T E L É G R A F O 

D e e l e o e i e n e S a 

M U R C I A 17. 16,30. 
Se h a n convocado; y a las elecciones p a r a 

d m n t a d o s provinciales por los d i s t r i t o s de 
Murcia , Car tagena , L a Unión y Lorca-To-
t a n a . 

T.os d ipu tados que habi 'án d e eleoirse son 
doce. "̂  

Jusges fSepalea, 

M U R C I A 17. 18,10. 

E n la p róx ima p r imave ra se ce lebrarán en 
esta c iudad unos Juegos florales. 

E l Círculo de Bellas Ar te s , a u e es el que 
los orsaiviz;' h? '-""lio p ú b l i c a s ' v a las bases 
p a r a concur r i r á el los . 

CATffiRRO-TOS -- jarabe ds heroína (ben-
zo-cinániico) del doct«r Madariaga. Agradable é 
insuperable remedie psctoral. 

H a regresado de su viaje de compras por 
Par í s y Loiidi'es, de spués d e haber adqui r i 
do l as ú l t i m a s novedades en pañer ía para 
la estación en t r an t e , e L conocido comerciaji-
te D . Gabr ie l P ineda , Monte ra , 2. 

GUISANTES TREVIJANO 
I^EJOUES IXUE FRESeOS 

PREPARADOS SIM C Ü L D a AÜTIFGCIAL 

M a ñ a n a se t n a u g u r á r á en el salón do la Oa-
sa Vilches la exposición de cnadixxs del 
maes t ro Ricardo Vil lodas, organiz«'ida á la 
memor ia del m u e r t o por s u s hijos. 

OLLLi uamanKxiK'íl^ 

V < í > 3 M ' X O O ! ¿ s VINO PINEDO 

El fuera de Ayala, se t i t u l a u n l ibro pub l i 
cado por el doctor en Derecho D . L u i s Mar ía 
Ur iar te y Lebar io . Si d ispus ié ramos de espa-
cioj m u c h o podr íamos decir, no sólo de la m a 
ter ia que el l ibro cont íene, s i no del méitodo 
que e l Sr . Uriar te s igue en la exposic ión de 
su obra . 

Bebei- l a s aguas a l l í donde nacen , cogei-las 
en e l m i s m o liíanaittial en donde bro tan , á 
fin d e quie las impurezas del sue lo no l a s con
t a m i n e n , no es lo genera l y c o r r i e n t e ; por re
g la genera l suelen tomarse d e s e g u n d a . c u a n 
d o no de tercera m a n o ; pero n a d a d e es to h a 
hecho el doctóir U r i a r t e ; s u tes i s doctoral e s tá 
tomada del m i s m o Fuero de Ayala, y pa ra ava
lorar d e un modo m á s precioso .su t rabajo , h a 
hecho u n es tudio del pa í s , seña lando sus j u s 
tos l ími tes geográficos y las cos tumbres del 
pa ís , porque fácil es de comprende r que s in el 
es tudio de éstíis, el es tudio de las leyes t en ía 
que ser necesar iamente incomple to , y as í de
ja .sentado el joven abogado aquel p r i n c i p i a 
que d e t e n n i n a que las leyes no son m á s qiue 
GÍ. coiíjiiuto x r e s u m e n de l a s costumbres, y 

POR TELÉGRAFO-' 

L a r u p t u r a d e l a r m i s t i e i e . 
MÉJICO 18. 4,15. 

E l genera l Madero h a declarado que el 
armis t ic io fué roto porque los rebeldes, 
aprovechándose d e él , colocaron la art i l le
r ía cerca de la posición de los federales é 
hicieron fuego. 

Los rebeldes desmien ten las afirmaciones 
d e Madero , diciendo que fueron los federa
les los pr imeros en romper el pacto, a tacán
doles,- y que por esta causa ellos hicieron 
fuego. 

Es tos t i enen a b u n d a n t e s munic iones , y 
los federales m u y pocas, por cuj^a causa 
l levan la peor pa r t e e n la lucha. 

Se espera que de u n momento á otro se 
entable ésta con peores caracteres oue las 
anter iores , pues los rebeldes es tán d ispues
tos á Combatir denodadamente . 

La Legación belga está casi des t ruida . 
i n s u r r e s t s a e j e c u t a d a s . 

E L P A S O 18. 5. 

E l jefe de los insurrectos y 20 de los su
yos fueron ejecutados el sábado por la tar
de cerca de Chihuahua . 

Las t ropas leales consiguieron t amb ién 
hacer pris ioneros á 47 insurrectos más . 

BE ¥ i £ ü S 
A v i a d e i * n s u e r i a . 

V I E N A 18. 5. 
E l ten ien te aviador Ni t tne r pi lotaba aye r 

t a rde u n aeroplano y tuvo la desgrac ia de 
caerse desde u n a a l tura de 100 metros , m u 
r iendo en el acto. 
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BOLSA DE MADRID 

F«nil8, minie»»—Interior 4 6/6 r,t. 
f .ric í-'^i» st.«eg ptMtot nominal»», 

» E, )» 2S.e06 
» D, » 12.608 
» C, » 5.000 
•» B, » 2.500 
» A, > m 

EJERCiCIOS ESPiRITOALES 
E n la par roqu ia de Santa Tere.sa y San ta 

Isabel (Chamber í ) , comenzarán el d ía 23, á 
l a s cinco y media de la t a r d e , los ejercicios 
esp i r i tua les pa ra la Congregación de las H i 
j a s dejMaría . 

Por la m a ñ a n a , á l as diez y media , se ce
lebrará san ta misa , con lectura espi r i tua l . A 
las once, medi tación. 

Po r l a ta rde , á las cinco y cuar to , rosar io, 
p lá t ica y medi tación. 

E.l día 2 de Marzo, á las ocho y media de 
la m a ñ a n a , misa de comunión gene ra l ; por 
la t a rde , á las cinco y media , p lá t ica de 
perseverancia , t e rminando con la bendición 
papa l . 

Cupón-regalo 
d e 

EL DEBATE 

U 

En virtud de un contrato hecho 
entre este periódico y D. Luis 
Béjar, autor y propietario de la 
nueva Guía de la diócesis de 
Madr id , todos los que en los 
días que restan del presente 
mes de Febrero presenten este 
cupón en nuestro kiosco de la 
calle de Alcalá, frente á Cala-
travas, recibiráú un ejemplar de 
tan importante obra con el des
cuento de 25 por 100 al precio 

marcado. 

Cobista este. libro de ¿oo pági
nas de interesante lectura para 
todos los católicos, quienes ha
llarán en .fM texto la solució-n á 
la mayoría de las dudas que 
acerca de doctrinas importantes 

se les puedan ocurrir. 

» Q y H, MO y 209 » 
En diferentM «sri»» ,.„ 
Hera fin d« m«.. . . ....;' 
ídem fin próximo ..,, 
Amortiíable 5 í/9 , 
Iá«ni i 6!9. 
O,'" B. Ripotaenrio España 4 6/0. 
Olillí»íi»im: F. O. V.-Ariíe, 6 0/0.: 
Sd»d. Elíotrioidad M»diod(a E 0/6. 
lloetricidíd d* Ghambsrf 6 6/0,..., 
8. Q. Aíucw«r« do Espsfin 4 0/0. 
üniÍH AUohokrs lüpafiol» í 6/6... 
AicitnM: Banco d« Espafi» 
Id«in Hiipano-Americano 
li*m Hipotecario d» Espafia,.„ 
ídem d« Castiü* 
ídem Eapafiol dé Crédito 
ídem Cintra! Mejioano 
ídem Español de! Río de la VMÍ.. 
OoMiíaaí» Arraníataris do Tabacos. 
8^ Q. Aiuoarsr» Eapafia, Pi-fi/ír«nt«E 
IdfM, Ordinaria* 
ídem Altoe Hornos da Bilbao 
ídem Duro-FelEugr» 
Unién Alcoholera Espafloia 6 0/6 
Ídem Reemei-a Espafio!» 
Utm Bsjftísls de KrpJoeivoí. 

PRSO«-

84,00 
84,00 
84,05 
84,20 
84,55 
84,60 
87,60 
00.00 
00,00 
84,00 
00,00 

101,00 
94,30 

102,29 

89,00 
77,50 
80,25 
98,00 

-449,75 
141,75 
240,00 

95,00 
127,25 

472,25 

40,75 
13,00 

309,00 
35,50 
82,00 

100,00 
253,00 

83,95 
84,00 
84,00 
84,20 
84,55 
84,60 
87,50 
OOiOO 
00,00 
00,00 
00,00 

ÍW.OS 
94,25 

102,15 
105,00 000,00 

00,00 
00,00 
80,25 
00,00 

448,00 
000,0a 
000,00 
00,00 

000,00 295,00 2m,m 
471,25 

291,00 290,06 

00,00 
94,00 
00,00 
00,03 
00,00 

41,00 
13,00 

000,00 
00,00 
82,50 

000,00 
000,09^ 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
09,00 

Ayunlamiínt» i» Madrlí, 
Emp J8íg. ObigacionBs 100 ptas. 
látm. por resultas 
ídem axpropiaoione» interior.!.!!!! 
ídem, ídem *n el onüiuiohe 
ideal Deuda y Obra» Vill» Madrid 

CAf^BÍOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 107,-15 y 40; Lmáeaa, 27,12; Berlín, Mí 95 .í 

y ia2,95 p. ' ' 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin de mes, 83,95; Amortinabip 5 pOí WH 

101,0.5; Noites, 103,00; Alicante ÍÍ7,00; Oreiisea 
i7,e0; Amlaluccs, 65,80. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos nomos, S1G,00; Resineras, leO.OO; ExploBJ^ 

vos, 252,00; Industria y Oomeicio, 203,00; FXJJKIKÍ 
ras, 33,26. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior, 92,50; Pranoás, 88,82; P. C. Noíto d» 
España, 478,00; Alicaiitas, 450,00; Ríotinto, 1.796 00-
Crédit Lyomiais, 1.889,00.;. Bancos: Naeiona} de M&. 
jico,.•813^00; Londres y Méjioo, 558,00; Gentra-l Me-
jioano, 274,00. 

BOLSA DE LONDRES 
ExtG.rior, 90,50; Consolidaclo 2 1/2 ixir 100, 74,56> 

Alemán 3 por 100, 77,00; Buso 1906 5 por 100,'104JO; 
•Japonés 1907, 101,25; Mejicano 1899 5 por loÓ, m'.mi 
Craguay 8 1/2 por l(iO, 72,75. 

BOLSA DE MÉJICO 
Banccs: Nacional de Méjioo, 335,00; Lcaî T-ce j¡ 

Méjico, 223,00; Central Mejicano, 110,00. 

BOLSA DE BUENOS AtRES 
Banco do la Provincia, 175,00; Bonos hipí-te.wjoí 

6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Banjjv (Ifc, Chile. ?;'2,00; Es.oafíol do Oiiüe, 139,Oo) 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de la Gasa Santiago Eodoi'eda, Ven 

tura ds la Vega, 16-18, Madrid.) 
TeíegramR d*l 17 d t Febrero de ÍBiJ. 

Cierra Cierre da 
•antarier. ayer. 

Enero y . Febrero 6,68 6,39 
Febrero y Marzo 6,C7 6,68 
Marzo y Abril 6,67 6Í58 
Abril y Mayo 6,68 $,m 

Ventas do ayer en Liverpool, 6.000 balas. 

nuestros papslsree I sisoríptores 
ROGAMOS A NUESTROS FAVORECEDORES 
QUE NO SE HALLEN AL CORRIENTE EN EL 
PAGO DE SUS SUSCRIPCIONES QUE, PARA 
FACILITAR LA BUENA MARCHA DE LA ADMt. 
NISTRACION DEL PERIÓDICO, TENGAN L\\ 
BONDAD DE REMITIRNOS EL Ü Í I P O R T E D E ' 

SUS DESCUBIERTOS. 

imprenta y estereotipia de BL D E B A T E 
2, PASAtE DE LA ALHAMBRA, 2 . 

conibinacion.de


Martes !S de Febi-ero de I91S. K^m Ssi& 
g-ÍÜSSfe^ ^ • AñoíIL-r\%ii.473 

^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ . ^ ^ '*"'?S".:;TV'ETFf<̂ .? y^'ü^f'J^'^I^S^.'f^ 

Ü 

Dlíiuúu), II 
lio, Afzob 

rilo cii'blo 

gi'.U'in) (Cuarcuui Ilora^).—^li
sa lijayor, á ln-s uucvo y nicliu, 
y jiDi' la uirdo, íi las c.iaU\) y 
iri«li,:, [••j,̂ .irir\ pracfH y p'̂ i3"V .̂ 
" Saii Anujuoili- lo. AIuiiai:f-. 
CU1I.I>H' on homn- di-' S,u 
tomo, á luí Jira, j jii'.r li tnrfi\ 
á líi.s ciiifo y mcJia, (iKJiJüóy 
del ro*iTÍf>, pM-licirá im padi-o 
Jp la Coiniiañíii, da .!i!=.íis. u^riiii. 
nsHdo oon o) «Mi VIVÍ o» y re-
«en a-, 

S-ui .I<>5Í!.-CoriU.)úa. la novonn 
4 NiiGsti-a Sonora, ia IJOIU'(1O-<, 
predicando, á las cine-..», U. l'̂ O' 
go 'XorJX}f>a. 

ifavlín.—Id. in id,, i'iv 
dieando, á Jaá cinco, don. l'i-aír 
cisco Frutos. 

iglciiii del Salvador y San 
Luis GoDzacfa.- -'tVnnina la no 
vo.na á Niicstra Scñ' ra do Tjour-
¡Ics, prulicajido por la larde, á 
las seis, el padro Kicolá» do l'i 
Torre. 

Capilla del Píiiu'sinio Cristo|_^ 
do S.an Ginús -C'.Hiliuúan lob 
ejorcicioí. do Cuaivvjna, proxli-
cando, al ar.ocljc-.'a-, e! scficr 
Uribe. 

Ejercicios del «Via-Crucis». 
En la parroquia. d« Saní.-

•Tuato y P.i=tor, á las once; cii 
Santa Crm y Oiiidla ds-1 San 
tísimo Cristo do la Salud, d^:-
puós do la mi-a do doi*; oii S'in 
Soba tián. por la tardi, á 1'S 
fcüis, con explicación d.i ilo.-trma. 

XJ .¿^ l a 'r o 
KL 

, i ^ XsT I • V" DB E , S Jf-^ m í o 

EXCZuO. SKÑOK 

CONDE DE GAVIA 
EMM W I íLsí 

Habiüiido racibiüo ¡os Santos Sacra:ii8nío3 y la feQ,idlc¡óii da Su Santidal 

Sus hijos, fscrütanas, Mrmnn polítleas, sobrlHes, sobrinos políticos jf imk psrisntss dsl ünads., 
RUEGAN á sus amigos se sirvan enoomendarle á Dios. 

El día 19 del corriente se celebrarán Misas por el alma de dicho excelentísimo señor en las 
iglesias de las Religiosas del Corpus Ctiristi (Carboneras), del Perpetuo Socorro (Redentoristas), 
San Fermín de los Navarros, Santo Cristo de la Salud, San José y en la de Jesús Nazareno de 
esta corte, en la Santa Iglesia Catedral de Córdoba y en las parroquias de Santa Cruz de Mú
dela y Viso del Marquís (Ciudad Real). 

El Exorno, ó limo, Sf. Niiuoio do Su Santidad, los Exemoí. 6IImos. Sros. CaraoBal-Arzobiepo da Toledo, 
Arzo'oi.-ipfiE de Valencia y Zaragoza y íJbi&po.̂  de Córdoba, Oiudid ileal, Madrid-Alcalá Jr Slón, tionan oou-
csdidas induigeaoias en la íorina aojsturabrada. (A 7) 

í í V k 
S í ^ l ^ S ^ 

Llamamo? la a'en-ls 
ei('n sobre eg'e-nucV'' 
reioi, c no segurainen-;Pj 
t<3 será ,'ipreoiado purj 
todos )oB que sus oeu-í 
paciones les oxign ai-j 
bcr ia hora fi.ja de ao-|^4 

'M 

, j JOVEN 
i ¡buen 

LA SEfjORiTA 

olio, lo cual so eonsi 
guc con e! misino sin 
no .elidid do roeurrlr 
á ceril £s, ere, 

Égte auevoreloj tie
ne en su esfera y ma
nillas una ompoai -
oión IIADIUM.—lia-
dium, materia mino-
ral descubierta hace 
algunos aíioa y que 
hoy vale 29 millono'! 
el í í i lo aproximada-
moate, y después do 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir apl icar lo , 
en ín.lma cantidad, 
sobre laS horas y ma
nillas, que permiten 
ver perfeotanieutel s 
hor'íg de noche. Ver 
este reloj en la obscu
ridad ea verdadera
mente una maraTÜlB. 

l l 'S ran faoiildad da !a Gasa á los señores saoardotss 
fiara adquirir este reloj. 

Ptai. 

diez y £oig años, con 
- - letra y epcnbionlo S 

|ináquina, oficcese para escri
biente en horas noche Pocas 
preteníione<í. Lista Correos, pos-
tal púmaro 662.373. 

SEÑORITA do compañía, ha. 
blando francés, so ofrece paral 
a,oompañsr por la mañana, ga--
ñoritas ó niños. Informes in< 
mejoráblea. Tutor, 18, 4.", de
recha. 

E L PAMTASTXOO 
¡ G R A I V S Í O V E W A » ! 

En caja niqual con buena máqUina garantizaiia, caja 
' ineda extraplano 
'ídem, máquina extra, áncora, rubíes 
,£n caja de plata esn máquina extra de ánccra, 15 ru-

biesi decoración artística ó mate 
En 5j 6 y S plazos, reepec í ivamente . 

Al con tado se hace una reba ja de un 10 po r 100. 
Ss mandan por carreo certiflcddos con aumento da 1,30 pías 

SS 

40 

HA FáLLEGiOO EL DÍA II OE FEBEiO DE 1913 

Á LOS VEINTICINCO AÑOS DE EbAO 

HAB1EN30 ClECiBIDO LOS SANT9S 3ACRAI«IENT0S 

Bus desoonsolados padres D. Alonso y D.* Juana Ma
ría; hermanos D.^Franoisea, D." Asunción y D. Manuel; 
tíos, primos y demís parientes, 

BUEGAN á siis amigos se sir
van encomendarla á Dios. 

Todas las misas que so celebren el miércolea 19 en Ja 
iglesia del Asilo de Huérfanos del Sagrado Oor.iz(5n de 
Jesús (Claudio Coello, 192), aaí como la Vigiiiay »'»» 
d« Bequiem, cantada el mismo dffl,á las once, en dieha 
iglesia, serán en sufraeio del alma déla finada. 

Los Exemos. é limos. Bres. Obispos de Madrid-Alcalá, 
Sión y Ciudad Real, han oonoedido indulgencias en 1» 
forma acostumbrada. 

llEISi Fiffll liüTiJliiie iigli,' 

m 

PROFESOR católico acrediV 
fcado, so ofrece para lecciones 
bachillerato en casa ó á domi< 
cilio; enseñanza especial del 'a.i 
tín. San. Marcx)3, ,22, princi.! 
pal. 

I JOVEN diez y nuevo añne, 
^ictíiploadop on iniaisteiio, buena 

letra, so ofrcco horas tarde, 
para oficina. l"íoforoncia.s ;n-
r.cjoTabies. Razón; Ijuisa For< 
n.mda, 25, 3.°, izquiei-da. 

IViUJER formal, hacondosi, 
entienda costura, cocina y queha
ceres donu'sticos, unión otra, 
nectíbítaso para casa modesta 
jiióxiraa Madrid. Fomento, í, 
principal, derocha. 

eOLOCAClON solicita señoj 
ra entendida en todos los quoha 
ceres de una casa. Razón: Ra
fael Ga.lvo, 5, y Lagasoa, 14, pa' 
liio, B. 

SACERDOTE ofrécese leO' 
ciónos latín y castellano, á do
micilió, ó preceptor niños. Ea-i 
zón: Olivar, 34, 3.°, derecha. 

i^c-ia En la 
Nuo^íi'.i Si ííor.i 
ístaiilcüida iiiU' 

)rrr,"j'iial ¡le 
de í'iívadonf.i, 

¡nU'iiruui'Uto on v' 
Aado de Siui.i, Susana., fo a-
lebr.irán ';oU'rnn..v< cultos. 

Ei día & di llardo díi.r'i '•> 
m''onz:> ol roptonínio do ]>o!o 
ro-1. Todns L\F tarúc-j, á la' 
cuatro -y medui, .̂ u r«z,irá '•!. 
coronp. dolorc\-íi, soplen,!., to-
minando t«n ol «Stnbat Tvf,U,->r». 
El úlliino día, á iaa diez do l.i 
rn.nñnna, mi;a -íoloiiino con Fer-
inón. 

I I día 1S, fe-ilivi.lP'l do S- ii 
Jo,~é, habrii núsa solcirino c -n 
íei'món. 

(Eiia periiilko ae publUa cr." 
«tnsurs eei ei^^tici ) 

BÓLS'ÍDEL'TRA¥J^ 
DEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA ir4WA-
CULADA (Atocha, 18). 

¡HAOniD. 

ICIDAD DEü S I B T E P A HH^l/IOBO 
Preparado on pildora.? coicpuesías de fosfuro de cinc y extracto do nuez vómica, á más 

de otros tónicos y sedantes aconsejados jíor la ciencia de curar , hace desaparecer toda 
alteración del sistoma nervioso y no hay Kssias*as'S:®g3la que so resista. 

Es medicamento universalme.Dto conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja quo no sea de lata y no llovó el nom.bre de sus depositarios: 

Pérez, Martin y Corapafiía. 

Solicitan trabajo. 
dn oüeia! escultor d¿ orn\ 

nientcícióa ; a}undantc<!, pcOiV.-
di mano y peones sueltos d 
albañil, un oficial do pintor 
tros ix>rteros, un cx)choro, iii 
cobrador y un guarda do campo 

Ei éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales do la faringe, lar inge y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosiñcadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y so 
verá libre de molestias en la gai 'ganta. 

V e s f i é a ®m f a s * M i s a s i I a s y d r o g ' i H e i r i a s , á, p é s e l a s i , S © c a | a , 

Antirroumático infalible en todas las manifestaciones de tan genera l y molesta enfer 
medad. 

Éxito seguro; á la pr imera fricción atentia el dolor. 

Oepoeltarios por mayor de estos preparados: PEBEZ, î ART!!̂  Y COMPAÑÍA, AtcaláO. Madrid. 

G.IBHA.X.TÍLH 
3̂ 

para ei Brasil y la Argentina 

SACERDOTE graduado, coi 
mucha práctica, da leccionei 

primera y segunda ínsefitaí 
za á dumioilio. Bazóa, Príncipe 
7, prinoipaL 

SEÑORA francesa, dará leo* 
Clones. Precio módico. Kaaóu oa 
asta Administración. 

LECCIONES de piano, pim 
tura y labores, á domicilio ó 
tn casa. Fueacarral, 46, 3.o, 
derechíi. 

P a r a Sag? t©s ^ B ^ e s i E S asa»®3, el Paquete italiano 

"SAN QIOVANNI" 
(lime segunda clase además .íte prim.era y tercera.) 

Saldrá el día 18 de Febre ro . 
P a r a S s J s t o B y Baiggaoa Mv^^-f el Paquete italiano 

" s I E: N A " 
Saldrá el día 25 de Feb re ro . 
Trato inmejorable, a lambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y eníermoría, grat is . 

p a p a ooESíasisSossr» ú^^ú^ a l t a a m a r c ® n ©ta^os ' a a i s o p s a sr fflssi l a . ti®s''i»a. 
Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

contestará on el mismo día de su recibo. 
PRE&m DEL PASAJE ES3 TER^tñA SSLASE, Í75 PESETAS 

JUAN CARRARA E HIJOS, Calle Real, Gihraltar. 

JOVEN distinguido, reciétj 
Degado del ^extranjero, so ofrecí 
jjara dar lecciones y hacer tra
ducciones do francés é inglés, 
Precios módicos. Darán razón: 
Doña María do Guzmán, 4, dti« 
plicado, bajo. (.53.) 

TRADUCCIONES del ca-í-te-
Uauo al franoé.s, inglés, portu 
gués é italiano, y do éstos al 
castolla-no. Antonio Pignatolly, 
calle San Marcos, 30, segun< 
do, izquierda. (57.) 

eFRECEN TRABAja 

ÜEl IT i l i TILLEiEO 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIYil 
Candeleros, candelabros, ISmparsa, lum¡-í5 Braseros, copas, tarimas y toda oíase de 

Uürias, arañas, custodias, cálices, copones, | .ivtíeulos en latón y bronce, niquelados y 
.patenas, oíriales, atriles, sacras, taborníou- ; plateados, 
los, balaustradas pava coros y presbiterios, ¡i Lspeoiaiidad en bastones, soportes y alza-

setcétera, etc. ' ' paños, siguiendo l,i última moda do las artes 
imágenes de tallr,, cartón piedra y pasta ¡ | deoorativasdomóal leas, 

-madei'a. ¡^ Kspecialidad en artículos de fontanoríai 

Se dora, platea y niquela á precios muy eoonémicos. 
Exportación á provincias, 

lientas al comercio, por mayor.—Se remite catálugo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dil}ii|os. 

Hijos de M, de liarfua. 
AMTiGOO DEPOSITO BE SAN JUAri DE ALCARAZ 

FÁBRICA 

Luis iítjans, nnnt. 4. 
Teléfono, núm, 1.340 

ALMACENES 

8a!l8 is&íooha, üim. §0. 
Teléfono, nám 3.875 

ITENGIfiHl Ya llegó la 
teraporada de 

amueblar vuestras casas y reno
var el mobiliario antiguo por otro 
moderno. Visitad lyienajo Mo' 
derno, Casa de Jesús, Bolsa, 10, 
I", y eneonti'aréis ventajas de 

d e m á s establecimientos. 
Compra-venta y alquiler. Bol
ea. 10, i.», Madrid. 

y Éiiodas 

SE NECESITA Baoristán, 
con tres reales diarios de habof 
para laparoquiado Cubas {Ma< 
drid). Como no tiene casa, s« 
preíerirá á quien además de 
música sepa oficio. Solioitudot 
al sefioi cura, 

SE NECESITA una sii-viem 
te, prefiriendo recién llegada 
de provincias, Bolsa, 9, 3.° 

AGENTE práctico, se ofrece 
paraí casa importante.. Razóní 
San Francisco de Paula 8, 1." 
derecha. Gijóa. 

FALTAN aprendices do ebaí 
nista con'buenas referencias. Si 
preferirán nuevos en el oficio 
Santa Teresa, primero, ebanis 
tcria. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en !os múltiples encaf-
gos, debido at niinisroso é instruido personal. 
hra la corresponilsRülg: VI§EHTE TEfüá, essyitsr, VaisHGía 

Jnoindeaeenoia por g-solina. Lámparas porta ' i le í psra fouo 
servicio de 19 á §00 bujías. Bin olor ni humo: in3:ípio3ivas 
Catálogo gratis. Ln ^$iid«¡i y C'ampaíiís, N. ess C. 

(En esta sección insertaremos 
todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re
dactadas en forma breve, sin 
exigir más pago que el tie diez 
céntimos por inserción, que se
rán aplicados á satisfacer los de
rechos de timbre, que la Ha
cienda percibe por cada anuncio 
periodístico.) 

NESESITAN TRABAJO 

Rogamos á las familias de provineias que llegan á Ma 
drid, visiten nuestra Exposición de JVluebles y «bjetos 
Decsrativos. Les hay de tsdes l®s gust®s y variedad de 
precios. Si os váís á casar na dudéis un momento en alha
jar vuestras casas con los cíeB mil objetos que os ofrece^ 
mes, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y es 
convenceréis de esta verdad. 

LEGaHSTOSs S5.—§M®IB8«®®¡S R E Y E S J 

JOVEN maestro, sin título, ae 
ofrece para colegio católico 
leccicnes 6 domicilio, íamUias 
católicas. Pocas pretensionea: 
tjsta do Correos, postal n ame
ro L. 604.398, 

JOVEN honrado, se ofrece 
para el comercio ú otra clase 
de empleo. Razón: Minas, 17, 
t.°, iüquierda. 

PROFESOR ca tó to dé pri' 
mera enseñanza, con inmejora
bles referencias, se, ofrece á fa-
milia católica, para educar M< 
ños, oficina ó Becretario parti
cular. Fernando de 'a Torre,— 
Becinto del Hipódromo. 

PRECISA mozo, 25 á 40 años, 
buenas referencias, , sabiendo 
obligación servicio de casa, Ra
zón: Jorge Juan, 12. Dominga 
Núñez. (.56.) 

NOTA.—Advertimos á las nu. 
meroslslmas personas que nos re< 
mitán anuncios para esta sec. 
ci6n que en ella solo daremos 
cuenta de las ofertas y deman. 
das de «trabajo». 

Primer.1 casa en envases de hojalata p i r a aceites Ledras de 
orno para maestras. S neamiento de edificios. Presupuesto? 
gratis. ExportEO ón á proviacicis, Leára, 30, éHi lB i l® Fe-
í a ' O (aiitEí. Cüffliitfiíl, I. Teléiora® 8.S78. 

^ î̂ E^agjdsass^ ĵKSírsi s3r:::£ssŝ «̂̂ r:í-;̂ sis:iafiLS^M^SiSS3sssr''sŝ s3í̂ s::̂ BE ŝŝ ^ 

.i,:,Trece viajes.anuales, arranoando de Liveípool y hacendó ],i? esoaUs da Coruña, Vi • 
'¿iaboa, Cádiz, Cartagena, Valenoia, para salir da B^iroelona Oída cuatro miéreoles, ó S9i 
y 31 Enero, 28 Febrero, 27 Marzo,2i Abril, 22 l í yo, 19 Junio, l i ' Jul io , 14 Agosto, 11 Sep.ic 
bre,9 Octubre, 6 Nóvietr.bre y 4 Diciembre; directamente p i r a PortSaid, Suez, Ooiom 

:,,,8Í!jgSpore, Ilo-Ilo. y Maaiaa. S-ilidasi de Manila cjda ouitro uartes, ó sea. 2^ Bnoro, 20 1 
' brerp, 19 Marzo, 4? Abril, 14 Mayo, ILIunio, 9 Julio, 6 Agor, o. 3 Sepiiembre, 1 y 29 Ootub 
•'§6 Noviembre y 24'Dioieinbíe., directamente p la Singipo e demás escalas in 'erniediisq 
•»á.]a»ida hasta .Barcelona, prosiguiendo el viajo para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
^Ssryieiopor transbordo para y d a ios puertea de la eost\ oriental do Aírioa, da la Indi , 

f ava, Sumatra, China, Japón y Australia, 

• LímBa de MeW'-Yai'k, Qmks y Mé^é&o 
• servicio mensual.saliendo de Genova el 21, de Kápoleí el 23, de Barcelona el 26, del lála 
a e l 28 y de Cádizel 30, direetaniente paralídw-Yorií, Hibana, Vcr.-">ruz y Puerto Ke ,oi, 

Regreso de Veraoruz el 27 y da la Habana el 30 da cad i mes, directam&a*e pj ra Ñew-Yoriv 
-Cádiz, Bároelon'a y Genova.' Se admite pasaje y oarg-ipaía puertos del Paoifio, con tranioor-
do eu Puerto Méjico, asíoomo para Talnpico, con trjn&bordo en Veraerus. 

, , Lín@s¡ d@ ¥BmssuQla~@alSíntb¡m 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 da Valencia, el 13 de MáLaga, y ds 

Cádiz el 15 de cada mes, directamente pira Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (f.iOuUativa), Habana, Puerto Limón y Colón, de don
de salón ios v.!pores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello, La Guayí-a, 
etc. Se admite pasaje y eargs para Veraoruz y Tampieo, oon transbordo en Habana. Combina 

. por 01 ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Páoíflao, para cuyos puer
tos ad.iiite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maraoai-
boy Coro oon transbordo en Curagao y para Cumaná, Cariipano y Trinidad coa transbordo 
en Puerto Cabello, 

Servicio mensual saliendo accidentalmente de Gévova el 1, de Barcelona el S, de Mílaga 
si 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; 
•mprendieudo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, directa
mente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por trans
bordo en Cádiz oon los puertos da Galicia y Norte de España. 

Línea de Fepnando Póo 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 8, de Alicante el 4 y da 

Oádlz el 7, directamente para Tánger, Casablanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te-
Berile, Santa Cruz d^ la Palma y puertos de la oosta occidental da Afrioa. 

Regreso de Fernando Póo el S, haoiendo las esaalaaxle Ganarlas y de la Península indioa-
dan en el viaje de ida. 

.Sstosvapores admiten aargta en las condlelonoa más favorables y pisajoros, S. quienes U 
Compañíúda ato.jamiento muy eómodo y trato esmerada, como ha acreditado en su dilatado 
iervieio, Reb-ajas á lamilla». Precios convencionales por eimarotos do lujo, Tamblin se 
admite e.irga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas 
regulares. La Kmpresa puede asegurar las mercancías que so embarquen en sus buques, 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebaja» «n los H«tc.« de exportacltsu,—La Compañía haoo 
¡riíBajas de 30 por 100 on loe fletes de determinidos artícfulos, de acuerdo oon las vigentes dis-
yosioiones para el servicio de Comxinioaoiones marítimas. 

»«rsiclo»s!t,«í«vo!aie».—La Seeoiónque de estos Servieios tiene esiableoida la Compi-
Si t sa euearga de trabajar en Ultramar los mu<ístrariotf que le se m eutreg idos y de la oolo 
«asiía de ios ariíoulos ouya venta, como ensiyo, deseen hacer los export.idora». 

íinaai de ÍSuha y Méjíoo 
Servicio mensual á Ilaban.i, Veraoruz y Tauípioo, saliendo de Bilbao e! 17, de Santander 

•í IS y de Corufia el 21, directamente para Habsña, Veraoruz y Tampieo. Salidas do Tampie > 
al Í3, de Veraoruz el 15 r da Habana el 20 de cada mes, directamente para Ooruña y Santan
der. Se admito pasaje y earga para Coiiallrme y Paoífloo, oon transbordo ea Habana al vapor 
ae la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este ser vieio rigen rebajiig espeaUle* eu pasaje* de idaf TuelU 7 tambita preaioi 
Cipii T«Hei9B8iei pAra eaw%rot«i á« lul9i 

Esta esencia espec.alísima pa^a automóviles, sin que nin
guna otra la supere, se halla de venta en todos los garages-
en biJcie? de cinco y niieve litios Prefiérase este liltimo 
eniase, por su menor peso, por su mayor baratura, y por 
que, dada su forma plana, se acomoda mejor en el coclie. 
l o Jos los bidones llevan el precinto con la indicación CLA-
VILEÑO y las iniciales Je la caba Foiífcade y Provot, De
berán de=confiai los ^ompiartores de los bidones que no con-
seiven intacto este piecinto. 

SEfSORA portuguesa, católi
ca y joven, ofrécese para dama 
¿lo compañía, ama do gobierno, 
para niños ó costura. Escribir i 
María Osorio, Sáa Marcos, 30. 
2,' izquierda. 

ESPECTÁCULOS 

8 y l /2.-Tris EEAL.-A las 
tan é Iseo. 

inm.eiorables pA.fp-r,rA 
práctica desde'^"'^'^^^^''^ 

Los Sindícalos agrícolas de la provincia de 
Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la- F©d©p®sié i i &&í 

ói ieas Pa isKc laa 

Omnibiis á las estaciones 
Por unsorvioio para una sola familia y un solo domioilío, 

hasta seis personas y ISO kilogramos de equipaje; á la» esta
ciones del Norte y Mediodía ó vioeversa, tres pesetas. 

^ i f í ^ - ^ V I S O ^%^ 
Interesa á los quo viajan no eonfundir el despacho que tie

ne estableeido esta Casa en la ealle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrousíe, con el despacho de las Compañías, poi- ensontrarss 
grandes ventajas en el servicio. 

Avisos: Alca lá , 18.—Teléfono 3.283. 

OBRAS ESCOGIDAS 
OE 

"EL FIléSOFO RASCl 
Coleccionadas en dos lomos, constituyen 
un caudal do conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan. 

S€ms&& iSm EL BEBMT£ 
Precio de ios dos tomos: CINCO pesetas. 

CABALLERO 
reíereneias, con 
joven, do servicio en casas gran
des, se ofrece para cosa aná
loga, consergería ó administra
ción. Beforencias; Duque do 
Liria, 5 y 7, 2.', izquierda. 

PRINCESA.-
especial). •— 
los rosales. 

-A las O {íuijciüii 
Cuando fiorezcjuí 

-A las 9 
premio 
nita. 

Nobel y La 
l / 1 - E i 
Argcnti-

lliill.BÍi|IIIÍll|lJMIIIÍÍll 

p s s e í a s BE sBSCsiPoic 
Año. 6mese¡ 3 mases Mes. 

Madrid.. . . Pís. 12 6 3 1,25 
Previncias 18 9 4,50 » 
Portugal 25 15 8 » 

U.nión posta! 40 20 10 » 
Nsicoraprendidas. 60 30 15 » 

t a S I F ^ BE PUELieilSAlS 

Artículos ináusíriales ínea. . . . 3 pesetas. 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
Noticias: ídem. 2 » 
Bibli»grafía:ídeiii.. 1,50 » 
Reclamos: ídem I » 
En la cuarta plana: Idetn 0,40 » 

» » » plana entera. 765 » 
» »' » medía plana. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 210 » 
» » » «ctavoidein. 105 » 
Cada anuncio satisfará 10 oénts. de Impuesto. 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la madrugada en la impronta: 

PASAJE OE LA ALHAMBRA, NÜM. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Tléfeono 365, Apartado de Correos 466. 

SACERDOTE joven, se ofra-
paia acompañxi niños, es 

entono paiticuhi o cimo ana 
logo pionio dignidad Razón 
rnonmiial, 162, poiteni 

PFRSONA ciistiana, de edu 
canóp y co» oaiieii, que hoy 
s" lial'a en la de'gi c a, suplica 

IMPRESOSlpata un hijo quo ti'-na diez j 
lUo añOs, e mstiuido, una pb 

do escribiente u ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ea-
M)u; Fueacarral, 139, 2.*, de-
roclia. 

SEÑORITA católica, poseyen-
Ic á la perfección contabilidad, 
conocimientos de mecanografía 
y francés, con título do maes
tra superior, solicita colocación 
eii oficina, lecciones particula
res, ó cargo análogo. 

Tjista de Correos, núm. 202 

LARA.—A las 9 y 
completa)."— ü n 
oro (tre,g actos, 
Tíi,urcma,aíia. 

A 1 s G y 1/2 (lobk) 

1/2 (función 
..negocio do 
estreno) y 

• ' \ " h 
,1VC ol llOi l t ) ío ¡ I 

attcs) 5 lauíoman i 
pin 

CERvANirS—A h s 6 y 1/ 
( ct ( 1 M,imoui,l ) — i i i j i a 
5 ciU)n (Jo=i actoi \ viiiií 
I i " i h , ) —A ] i s9 1 , / i ( t 1 
f li i) —Foitunito (tics c n 
di ») - A h 11 (doblo 
Camino adelaiite {dos atK'^i, 

COMICO.-A las 6 y 1/2 Uh-
ble).—Los perro,9 de presa 
(cuatro actos).—A las 10 y 
3/2 (doble).—La misa del gci.-
lio (dos actos). 

BBNAVENTE.-De 4 y i/2 á 
12 y 1/2.—Sección continua 
de cinematógTaío.—Todos los 
días estrenos. 

s^a. 

taiiís: "lü 5Éif.-(mt(i5. J, t' 

más que en uno de los 41 mo
delos de escupidoras higiénicas 
exclusivas de esta casa. 

Utensilios de cocina irrompi-
oxolusivos do esta casa. 

Baterías completas, á 5S pesetas. 
EXCURSIONISTAS 

Botellas Thermo-Thennarín, 
de más de medio litro, á 3 pe
setas 45 céntimos;. frascos do re
cambio. Cubiertos, botellas, 
fiambreras, vasos de bolsillo, ot-
cét-or», etc. 

Filtros higiénicos para agua. 
!3 ptae. 75 céntí!. Jaulas muchos 
imodelofl. Variedad on aiua.r de 
¡casa. 
I Antigua casa Marín, 12, Pía-
í-za de Horradoro?, 12 (esquina á 
San Felipe Nori). Teléfono 
1.414, lüjol Únicamente MA 

Bin. 

EL iT 
éé "Cada maestríto,..' 

Las muchas personas que desean conocer las 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siurot, las 
hallarán reunidas en el áureo libro Cada maes-
triío..., que está á la venta en nuestra Adminis
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el kiosco de EL 
DEBATE, de la calle de Alcalá, frente á la igle
sia de las Calatravas. 

Dos capítulos bellísimos de esta obra fueron 
leídos por su autor en la tercera conferencia de 
las dadas en nuestro salón. 

En rústica, DQS pesetas; en pasta, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Huelva. 

Sspwlmos padiriss á p rov ins ia s . 


